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CORREIO _,DA LAVOURA 

Vf6�lÃNCIA SANIJA�IA APRfENDE

3r,o mmos OE AHM��JOS

r..-n api na um dla, n vJgilSnr1a aanlt.arJa da Secrct-'lr1l 

}Jun.lC' ,, J df" S::iudc- dP !\'ova Jguatu llPf('(>Odf"U ('f"!'-'ª de 

,oo ul!os de oHmento., qu(" nam romerc1aJlzados 1rregu-

rm�nt ... por romeJo e come�cJantts do Cl':itro A oper.'l-
18: foi r, allz�d:i na tnça.fc1ra ,02 061 e foi romondada 

�:ro coordrnAdor de vig-11:\nria sanltl'lrla l«'nato Gáudio, Qlll", 

J untamrnf(' rom fU:1 qurpn (' � AUXlliO da PM. PTOC'Pd�n à 

J L<::ra1iz ção d,:, romerclo. de ahmt·ntos na cidndt> 
1 o� t�b:tlhos fornm mlrlados b 10 hora1 na rampa c':e 

c:r sa t e tacão frrrovl!lria, local trad1cionalm<"nte- d!'.l•a

!it..-:te ocupado. pelo - cnmelôs. Logo �aqu(>]e local o.,;; fL!cnls 

r ·· "ndrram var1o.:; qullM de cnmnroo e !'ardlnhn que r,

:n�m f.t"'ndn nmdido!II AO<t c-onsumldorrs s.em o devido re,

.to às norm:1c dl' hlgkn,.· Np9.lhado,; em locnl uJo P ��,,., 

ferrtguação. Segundo mrmbros da equipe '!..e fiscalizacao. 

1 c,...mt-rrlallzaç!io de p<'1xes requ;r n utiUzn�ao de um bal

"'o fri�orifiro p.:i.re. n c-on!ervacao da merc-adorh1 c>m con-
��rÕPl' d<' cnn umo. No co10 de cnmnrõe�. �rgundo os fJ�
ci.s e comum encontrar ca.mcló'.11 ou" utilizam .!óUlfato pnra 
tc .. D:1-Jn- ma. \""c-rmelho e a�slm atr.:iir o consumidor. po
reÍn. com eita práU:a, e oumentado o ri�o de deterioração 
do produto 

A equipe apreendeu ninda 1 mil r 800 oãE"S que e!'tavam 
rrndo po�to'l A. vendrt por um camc·ló que nCio po��ia nota1111 
f'itrai,t;. fato QUP �u�crr uma pror.rdéncia duvidO!!a do pro
<'•,to. Depois di�o • a flscalizac-ão te dlri�lu &O!'C açoug11e<1 
e! cidade cnde foram noreendidO!i mais de 50 quilo de 
r rrne mo1da Ne�e CC!O, os estabelr:cimento.i1 C'Stavam df"l
xando dP rnmprjr n. h·el,;,l�cão q,,,. df'termina n obrigat!"l• 
rird�dr da car�C' l"T moída no momento da vf'nda ao con
rumidor 

BORNIER TEME PELO COMPtEMENTO 
DA LINHA VERMELHA 

U oeput.auv 1eo�a1 .L'it't �n 
Bornier Cfoto, se declarou 
temeroso em relação a uma 
desaceleração d o s  trabalhos 
�t conclus4.o da segunc!a e� l
PI' da Llnba Vermei..'1a o 
tema foi levantado pelo pr,,
rr1c deputado durante o di5-
l'Jr50 i:ro .. e-rldo p o r  P)e no 
dia 2i 05 na e â m a r a dos 
I:<pu�o.s Naquela oportu
z:idade. Bornlcr acrescentou 
que a sua apreensão te deve 
ao fa:o do primeiro trecho da 
cbra .satistazer �lenament� as 
ne .. · .dades de locomo;ão 
� connaades para a R o-92 
e por i�, a co.1.struç�o do 
lE: ·�nte d.l rodovia podt, rn 
�rc;fJ:��da 

a um plan'l 'tm 
Ecrruer J ml:ruu �inda qi..e e • e F'c nane.o 0-11or Lt> lit.e_rar aa n:rca.s var a u:ecu�ao da obra, 1gnorn11 0 �arã.ter opa �ctonista .1o par-� de Brtzola em relarã.o ao "'mo fec.crat. certa.m�nt .. �qne 

.. 
ª llnha Verme Ih..,� re: .. re•en..zr.""' n� grande ava ~ ço par?- a reallzacão da C"cnterenc1a Muo.dia.1 do l!i:io Amb ente e De!envolvt!'I to a Rio-� Para o dep Jt:! 0 � ::iportan la da ,·ta d e _ o do Aeroporto do G , •ao é 1ndLStutrrel, norem dev..: �cr cor.forme a� ln ... 13., ob r--v-1da "" grande DE> !.da.de- ,,.e 1 • .g ('-O tn·:-C' e •a ttapa e a B 

nda F"!J:'"1:...,,n.e:e. 
- C-:.:11' nr.aô! em que > , >:ct-if n lJ... , .r.•, CO\'€r•::1ad,,T' c.:o 

t.,,t-:.,dc co R.o de Janc,r.> r e-"" .. -.u.1:i- der..01 ta F ,-,2 rer-uros fed�ala 1 ' ir• 1:>ara a conclu..::ão • :"'<""-•• r • •  naJ da. Linh:-t 

n:rmf'lha até o ('rntro dl < 1-
..._;:,de. e tambt-m iua extensao 
at� a Ba1X.:i.da Flumil'lefl:-t 
LSto Porque, C' claro. o l!'l\'Cl
lh> t. tadual não lem cc;n:J.1-
çt:e.:; de arca:- .;oun:J.o com ta
manho mvest.m .. nto. 

Ce!E'lde!'r,t.3, }.:01..S, qu� bU;tS 
exe:1..k:nc.�s o r,e 1a�Pte 1-·er
r.�ndo CoH .... r e o goyernaàor 
Leonel Brpc;a continul:m os 
�e mos entcnd,mcn�os i�1:n • 
.. os de paix·,, s po1;t1cas, em 
prol do de.;. ,l\'Olvimento d • 
1:r.� e. tauc e â(• uma cidade 
qu._ tudo ofcreccr�m para o 
SUC:t'-SO d€ U::!' f:nco11tro mun
cual da envcrgadur.1 àa ccr.>-
1<renua R.,l•�2- o m:l:Or óc 
i.CY1.1 o mufü,O em termos e.e 
presença c!e ch�tes de Estt.
o,, e ot C!�amz3l ue.;) e tnt,
c'u!e., am�'.e1�· aJlstas -. cc.n-
1... .. ,:u Bornier. 

OS problemas relativos a

compra e distrlbulção da me
renda escolar toram também 
alvo da critica de Nelson 
Eornier o deputado re.sa.sl
tou. durante discurso profe
ntlo na Cá.mara. que o for
necimento da merenda aos 
alunos d a s  escolas públicas 
t "!1l!"ilclras ,·em se:1do um 
probltma de::.de 1987 . Segun 
do :1firmou, os recursJs vi
nh::.m isendo reduzidos ano t. 
ano, chegando ao ab!�rC::i 
de. no ano passado, a verba 
�er &.1do de npenas crs 200 
r.ii-hôe�" Este ano. o Prona
n,a Nacional de AHmentàcão 
&colar - Pronae -, teve 
destinados Cl"$ 13 trHhão, 
rr.as a não ltberaç-ão dos re
cursos na forma e no tempo 
apropriados conb:1ua prcJu
d1cando a regularlz.ação do 
fornectmen'OO. 

- O certo, stnhor pre1. 1-
dente, é o:ue só Podemos la
n:,.t:-ntar pelo grau de .mpor
•ancla que o govf'rno Col1or 
'f.·n1 dando au programa na 
i:nerr-nda e:cola"" E é Lom 
att-ntar para o detalhe o.e que a .resen::i de mant."" ntos ezta no fim, o que vni acabar em tt1asão escolar. pois a rna1orla das crianças em ,.,_ 
cc� 9ut.l•cas o vnl â'i autu para comer l': lament;.i.v l e dolor o m a  a é ver1ade f:t nvou. 

V E N D O  
Um.. , . •  na g- "' nn f' d,f I C,daJ , Jo  R,o de 
Janeiro, à Ã\cm111 Alm1r n'" B 
Prec;o USS 23 500 hm•e e 1 

dólar 

rc- o. n (.d R J  

m,l e e; nhe,,10 

Telef<>nc: 7'7- 1 274 ( R I VALDO) 

s11, ,\ -,-Gt=-,,-,ç::-,-:-. -u,--u,---A-s-·o-Lx_.x_v_ 

Passeata de crianças condena 
situação do menor cârenie 

... .... • r!.., c!u:,,s mtl crhn<'ao:: d� trwi" :, B3.'X"dn Flumi
r.cn .,. • L: .1.J,1,;..iram na última terça-feiro uma grande pas
seata dr protesto contra 3 falto. de atenção do governo para 
com a 11ltuação doa menores carentes do País. Durante a 
pa.ss,ata. que partiu da Praça Mahatma Ohaodl e foi até 
o Att"rro do FJamengo - local onde está Instalado o Forum 
Global -. os manJtestante!I reinvidicavam para as crianças 
a me-qma atenção dispensada à organl1ação da Rio-92. 

Ao Jon�o do mov1mento foram sendo levantados vários 
tema� polêmico� relativos ªº"' menores, lctis como a atuação 
e a impunidade do111 grupo• de exterminto no Rio de Janei
ro. a intxiste'nc1a de política.., aplirâveJs para combate à 
fome ao analfabetJ. mo e à falta de moradias f' um maior 

"Educação e Cidadania� 

Palestra de Frei Belo reun:u mais de 
600 oessoas nn au�ih,ric di ABEU 

81"1ford Roxo rPcebcu, na Ultima quarta-feir·, a vbi�a 
ilustre de Frei Beto. uma das personalidades mal!! atuante� 
nn luta contra a• de-igualdades soC'iat� verificadas no Brasil 
e na América Latina. A convJte da A, ·ociação Brasileira 
de En�lno UDh'n.ttãrio - ABEU --, Frei Beto participou 
e.e uma pale�tra !Obre o t('ma ''Ed· ,..,��� , c:i:1�::-:in;:1· ·_ rea
lizada no audit rlo daqul'la in!tituição, em Belford Roxo. 

Al�m do convidado principal. também �-' t iver:i,m pre�cn
tn dois represPntantes da del�gacão cubana que participa 
da �!o-!12 Luis Mo1ejon l' Sarita Smith; doi., m,.mbro!l da 
f'QUIPC d(' trabalho dr- F'rf'l Belo. as prOfC' foras Gilce e Neu�a 
Fe-mand�c:. alem dos profc.$..fore-; JO['Jl'í' França , ABEU) 
P. \Valdir Vilel�. dirdor- pre�idente da ABEU. A pa)cl:!tra faz 
parte de um circulo de palestras sobre a educacão que terá 
��

a::rn��
s oe�;f�a�f�. próximo� dois ano'" , a realização de 

A paJ�stra t""'\'e inicio ã.s 19h30 e contou com a presen
ca de mais de 600 pe�soas. que lotaram o ginásio da ABEU 

K..: oca�tão, �el Beta expõs amplamente !"eus pensamen-· 
to� em re,laçao ao tema e à realidade social em que ele �e 
enco_nt.ra 11:serido. Ele ��m�rou aos presente-5 que o povo 
bras�lr>•ro nao tc:m ron5c2enc1a de -"-U:l "idnda"'lia. r que ne�te 
�en�1do:

. 
a esc�la .n�da �az para mudar a "ituacão. Segundo 

F?'í!l . B. ,o o -�d_1nduali.!=mO que se enc-ontra tn�crido na� 
tec:nica"" pedagogicas do pais condiclon;, o estudante a �e 
comport1.r de- uma maneira não ·"Olldária, sem bu�car o 
peneamcnto _ colr-tlvo. Juntamente com a fragmrntacão da 
adminl�tra,;-ao . do �aber ao aluno. e.stf?' aspecto se · revela 
como s:�('ndo o m:ttrumento cap1tali.sta para bloquear a com
P?"ef·m·�o gl�bal por parte do aluno, não p"?rmitindo que 
ele u

�
1ver.:;aJ1ze e-eu ronhf:_Clmentos e compreenda, de uma 

:���
-
[��-

política, a s-ltuaçao �ocial em qu,.. ele próprio �e 

. Ante� de encerrar sua participacão Frei Belo d"''-tacnu 
amda :"� ��paridades encontrada� pelo ' aluno entr" as nor
ma pohllc�c; P '-oc-iais que lhe �ão mostrada.e:; na efcola e 
como el"s sao, de fato, na realidade, Ele discorrPu também 
:�o�r: a _Influência da TV na tormacão da opinião nor n'.'!rt,. 

��o J,.�' ;::.Qi�
r

�
co

�\i�;1" 
paralelo entre a Eituação da educa-

J � \I�'>. l �,r OUf �t,Jf�r'MfNJD 
(f?I I O�-P�tltllA 13� .. ffln! '? � 

O pre!!dt':'lte F e r n a n d o  
COllor e o govern:idor Leonel 
Brizola não vão Interromper, 
Jogo l.i,.,iÓS a Rio-02, o enten
..'mt"nto que têm mantido 
dei:deo rneados do uno passado 
e qu� J:í re3u1tou na execução 
do prtmt·lro trecho da Linha 
Venne1ha, na con trução da 
,:�gunda etapa e (·m J1t!g,:,c1-1. 
.;oe,s para municipalizar o 
metrõ carlora f" estar"uauz�r 
a csnr 

-� nrantta foi d;ida J)f'lo 
r,roprto í'hrfe da n.a.tio 40 
Drput;ul,) lo,t"" T:hura IPFI,) a QUll",n �:xplic-ou que respel 
ta.das II dlverg( ela p.:irt -
dárl e ldeológtc o en 

tendi r: t vai cont J e ....  
porque conor q u "  r lnv� t r 
maelca.m,..nte ro F. t do do 
Rio dt Janeiro e 811 PD'll' 
fazê-lo. N"rn rendlm -♦ 
apllcatõea a•ravé do Oov 
PO local. 

Recebido anteontem relo 
presidenff" CoUor. com quem 
<'Onver.ou durante "",�" i:)  
minuto· o denubd-, Jo"'i- Tá� 
""r:i rPtorrou onte-..., ttp Rr-. -
c:ilia di'7Pf'd-o fp� .. ,.,�·'l •ll'} ;.,,. 
'.'l"f'u f'SllÍtito a pr;n("inal nr("
C'�l•TJ'.lf'.'in doe: 11Himn.. .Jb · :  
o. d e  oue E11<'er::1d:1 A Ri•> fl'.! 
o <''1Pte ,1, .. Vaeão <' o q,ov�rnndor rio F".stnrln tT'tDI""' .... 
afastar interrompendo O r· ,. xo df' rf"("lll""'OS ffnf'nretr.-.... oara n R T F<;te romnlmPnto tf'm rlrc-11lnrln <"Om ;nt ,,.r.,d ➔,... 
dP '10� h9�tfri"1l"f" 1"1/'I,. ('A 
fif'SrfP JPnplro f<\. OlJP o r\'f'• -
to ,ntPrn::1,-fonnl ,.,.,.,8 ., r:-i,,. �Hl determlnantt> da Alfanc,q tPrnoorártn <'ntre Collo:· r Brlzola. 

''O nrtsldf"nt(" mf' �:iro:-t i.w na OOlltfca modtrr,a a, C'fprl!õect de 'º'•erno nã<' 'podem ser conduz1d:u ·mioesoalmPntl' "· oor lt,;rl'J, Pi<' <' Rrl20Ja viio contbuar no mesmo dlma df' flntemtlmento d� ngora Collor rJ•�sr que ouer lnvest1r macl<"�· mente no R,T nrlnc-lnalmell� "ºm vistas à desnolu!di.n ua bala dr Guannbara. r. r�"' ,w,. 

tnvestlm"nto d o s  re 1•r�0.; 
POt:II<'o.1 6 o!cant'ara nalo,. 
renhbtlldadP � trito tm 
cnn• Jnto c-om a a.d. lnt .. r'\
çlt.o loenl'• relatou o 11ar
l:., m Pntar petPltsta. 

Tâ,·cra pf'diu a abr•un �t:! 
Hnh•• rle nPditn oar , � <'On:• 
rlu,ãr, ,•o tu..,pita� d• 0uf't• 
m,11,., f' dP S;1rac11r11P1a e da 
M�r11J tr,ni, .. \ dr fii;.ant, f'i' lt:i 
!"11 rn rl& .. (''lt va<; .. o 1 o ra-

# � roV1àrlO!i " P h 
F .1n:1 en•t 

"-;:i.Jam .... .'() do gcverno no auxmo ao1 menores carente.:: 
Ao final do protesto, Ja durante a solenidade de abertura 

do Forum Global, ª" crianças, iuntamente com as entldad"'I 
c..�ganlzadorM do prote,to - pa!.torab do menor, a.uocta
ç�e.s de moradores e creches -. co�gulram atrair a ate.n
çao dos convidado.t para aquela eolenldade, bradando pala
,·r�s de ordrm como ··salvam a naturlc'za, ma.s esquc<'em da 
poort.:a 

- Ecologia s.im, m:11 antes as criançaJJ -, retrU<:ou 0 
pa�re Renatl) Ch1esa. r(•prc!·entantt- da CMa do Menor tn
t.u. ciL c:1cial de MiguPl Couto. Belford Roxo. ·Para 
c!e de nada e�vc, 1 flor .. ta pre:;ervada se não hou,·er 
J Od i.c.-.. 1� '1'"� por-2.m �dmirá-las. 

:,Qossiê rla Vergonha Ambienta l" 

Prefeito de Duque de Caxias revela 
o cact da H�iX:!da à EC0-92

Tal como havia prometido. o prefeito de Duque de Ca
xias, Jo3é Carlos Lacerda, levou na gegunda.-felra !011061 o 
d�umento .. D0;1.-le da Ver�onha Ambiental" a.o cO!':bec!
mcnto dos representantes d .. diVt"'!Os pai r- pre�-entes na 
Rio-92. L:tc:::rda foi ao Int�ational Pre-1'1.s Center a convite 
Cr.- orr,JniZ�dOrC'!I do evento <' a.presentou ruas dc.n\Jn"'1as 
rrlatíva� ao� problemas nas areal\ de t-aúd,. P. mr•io-a.mb1 .
t::o do município durante uma entrevista coletiva. 

Em �ua exposição. o prefeito não poupou criticas ao 
Governo F• deral atacando a d flciências vuifi:-ada� no 
repasse de verbas para o Sittema de Sa\Jdp do muni(!ip1n 
a Lmh.1 VÇlrmelha e o drsca!lo em relação à Baixada Flumi
nenre, E:J}E'cificamrnte. Lacerda destacou QUP a verba rc
pi:1.ssada ao município pelo governo - cerca de CrS l 2 mil 
nC'r habit:1 "lt� - é ln u!iciente para cobrir ns despesas na 
ét.rea. lembrando_ qur o valf?r deda quantia. p3ra que os 
f'Orresonnt:,,ntes ;n�•-·rnaciona:-. pudc$sem dimenrloná-lo cor-
responde a meio maço de cigarros. 

Snbr(' � Llnh::i Vrrmelha. elP f'.Omentou que o� princi
pais beneficiados �erão. como fri�ou. • ·os e"lgravatados". 
· nquanto O!' "de�c�mi�ados". ccntingente avaliado por de 

rn cena dr 400 nu) .... -soa�. to1.;m que ,:;.,. r.ontentar etn u .. -
J:zar ··t ,en, dePrf'dado" e sem as janela." .. 

Para reverter a atual situação de seu município e oor 
extensão, de toda a Baixada Fluminense, Lacerda rcVetou 
que e· tá ;olicit�ndo ao �overno federal a criação de meca-

mo q propic.a-·m a cri:1.çã11 d, novo� ,·mpregos para a 
h . .  ão. 

LIXAO 

De toda a explanação de Lacerda, o que mais cau,,ou 
panto entre e,; prp:-,·ntes foi o video sobre o Aterro Sa

r;_j ar.f> , G:-ama::-ho. mais conhecido como ••I.J.xão de Gra
macho". O rocal. que. na verdade, não é um at rrc, ... ,t-
1.u·n r (m 1.1m dE>pô�;to de lixo a céu aberto recebe dlaria
n· nt:- e rc.� de cinco mil e 500 toneladas d

.
P. detritos pro

\'cnicnt!" de vã.rios municipio1 da região metropolitana do 
Rio d:' Ja..,ctro. entre C'le· Nova Iguacu. Nilópoli!_!:, São J•i.o 
e! ... � .. .,,!''tf '" Rio de Janc:ro. além de Duque de- Caxias. 

O atrrro t-:e Iccahza no bairro Jardim GramJ.cho a. 
pouco mais de 15 minutos do centro df' Duque de Caxias. 
txatam'='ntr nas m:ngrns da Baia de Guan:ib:ira Ap�.,f'i.'" do 
trabalho rPaltzado por máquinas que reviram as mon': -
"'ha - d· 11"':I) continuamente. os dejetos não recebem qua.�
ouer tipo d. trat,nvnt". como a a.r�a e �1tu:1 · m -� 
da Baia. é fácil di duzir QUf' o lixo excedc•ntc invade sUJ.! 
6r.ua·0• con, tltulndo uma fonte df' grandP poluicão ambi, .. n
t21 D"' ... n,C,o com térn1CO-i da l\rC'a, o chorume - !'e-iduo 
JíQ1 do tox e-o de�prf>ndido do lixo acumul'ldo infest;1 os 
1 10·mt,.. cf,., B.iia na ãrea próxima ao "·Lixão" 

O r· --r ·,to J,�mbrnu ao,- v1�1tante<1 QUC" m ,,_ d-- 1n · 1 
pc>soas h tbitam n.qul:'la região. e muita· dfl:t:, .robrcv1v�m 
graça!? ao lixo l�:i.çadl"J nri 'it!.'rro, d"' rl"'''ct" r.Pt1r? n, nbt t "<;; 
como lato"', vidro e papelão que vendem no.-r ferros-v<'lhos 
próximo�. 

ENCONTRO ECU1'frn1co qJ:(f�E 
!,: D�i�f( f"4 N�Vh iGUA(U 

Teve f"'icio na Uitlma �emana c-m Nova Iizt: 1tu o Fn
rontro Erumên•co R!o�92. eve,nto que reúne 130 delegados 
d<' 52 p:u e t prettndc- dt.--cutlr, t-Ob o nonto de vi ta dos 
movJment .. , f"CtJm.êntco os a�!l'untos rela('·onados à c-,n
ferênrla t! --.:1.çõcs Unida� para o Ml'io-Ambtente a 
Rlo-92. 

C? encontro c:,o:tó. srndo reali21do no Centro de Forma�ão 
d(• Lideres d;1 Dlocet<t> de Nov:1 Igu:icu. localizado no b.1lrro 
Moqu Li. pr xlmo ao centro do munic-ipio. A o g:inlza.cão 
C 1r-otad3 nf'lo Con-elho Mundlsl das IereJB!'I I CMll , pelo 
<'An �Iho L·1Uno-.. -\mnicano de Igreja."' 4CLAI, .  pela Coord -
n dort:i F..,umênka dP �rvlco , CESE) .  pelo Conselho ,ta
rtonal da� Igrejas Crl•ti, •CONJ(', O evc:-o1to e vínc11l1do 
dirf'tarnentP no· trabalhos do Forum Global da Rlo-02. 

Os partlt'lpantes do evento, QUt• repr<"sentnm dl\'c-r:-10. 
r II e ..1.0 h�p<'d 2og no oróp lo rentro, onde po.rtlc:t
p::111.., d• dh1c:>r P lP r'l de5d.e a últ1ma t rça-felra. A 

b r t do ,. ... t_,, fo n 1P.11z�ct"" 1>€'1o b1!11po d"'>m Maurc-
,.. 'º P1 ")I � n1•q • d, C''lXi-is f' <"onte-ctu na 
;,;z 

r l'l r" • nf. Antonio dr Y..c t n"'a, nn e ,t ·o de Nova 

O GQITO AMBIENTAI f'A P�IXAl)A 
(Artur Messias oáqina 2) 

= 
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OPORTUNIDADES PERDIDAS O GRITO AMBIENTAt DA HAIXADA 

O PDT DE NOVA IGUAÇU E O SEU FUTURO 

Em 1988 o PDT con!,legutu a fac:anha. de repetir o Pre
teito. depois de �ofrr·r o desgaste de ter eleito o anterior, 
que saiu para outra le�enda e tt've o seu �andato cassado 
por acu�ações de envolvimento em corrupçao. 

Só que naquele tempo o PDT e�tava organizado nas 
rlnco zonas eleitor:ii"' de Nova Iguaçu, e havia conseguido 
�· upcrar as contradições Internas e- contava eom quase 60 
mil filiados. E tudo is�o apesar da derrota de Darcy Ribeiro 
na rleição de sucessão de Brlzola e t.ambem da mataria dos 
,·crendores terem se afastado do partido. 

Naqueles tempos havia um PDT forte e atuante. bem 
diferente do momento atual. Hoje. apesar da ampllação da 
hn.ncada de vereadores e mesmo com a vitória de Brizola 
e qua.!'e quatro anos àe Prefeitura, mc!-mo assim, o p�rtldo 
e!=tá nrnrchando rapidamente para se tornar uma entidade 
cartnrinl. utilizada somente para homologar candidaturas. 

Podemos dizer que as emancipações que dividiram_ Nova 
Iguaç-u contribuíram para que i!-SO acontecesse. ma., nao po
tlemo,; es-quecer a forma como se comportaram os quadros 
dN�e partido no exercicio do poder. 

Para o militante pohtico que viu no PDT a possibilida
de de atuar em um partido de ma�sas, atuante na soci�da
de. com um projeto de educação, resgatando o trabalh1s�o 
hi:<=tórico, preparando um projeto para resgatar a s:oberama 
nacional. O que ocontece em Nova Iguaçu pode ser o fim 
des.sru: ilu:-ões. _ :'lesse momento o PDT iguaçuano tem uma comissao 
indic:id� pela Direção Regional do partido. que vai indicar 
o� candidatos a prefeito e vereadores do partido. Essa Co
mi$são é ampliada com a ore!õença de vereadoreR e deputa
do� que possuam :-eu..-:: , título<: eleitorais n? Município, o 
que dá. uma mêd.ia de vmte_ pessoas_ que �erao as responsá
"'·eis por c:-se momento crucial na vida do partido. 

São vários candidato�: Altamir Gomes <vereador) , 
Edésio da Cruz Nunl:'., rpresidente da Comissão) . Ludo 
Arnon rempres:áriol . Cornélio Ribeiro !deputado estadual) 
e Ananias Batista. todos querendo a vaga de candidato a 
:pre•fdto. 

Nessa �Usputa foi instaurado um verdadeiro caos em 
Neva Iguacu, ficando muito dificil fazer qualquer tipo de 
!lnáli�e mais profunda: só Que nesse quadro e sabendo da 
competência po1ítica do prefeito. repentinamente poderá 
Te!õ...-urgir do meio da<: cinza:-:. Afrt.nio Mendonça. jã que 
ne�se momento tudo é possível. 

o vereador Altamir Gomes que havia. acreditado �er o 
1::omem chave da sucessão. ficou desmontado com o lança
mento da canidatura Ludo Amon. enquanto na contra-mão 
<lo Prefeito o dPputado Cornélia Ribeiro continua navegan
do nas á1?na� "lan.s ria psoeranca, já que acredita na mão 
fortP da R':"�ional {digo Brizolal intervindo no Município. 
"Enquanto Edéslo da Cruz Nunes �P coloca como opção, Ana
nia." vai 3"Umular�o forcas pra se tornar indispensável em 
qualquer artiru!ação. 

Só resta P"rguntar· depois da e�trutura partidária so
frer es!'e desmonte - d1·rante o� últimos tempos. será que 
é pO�!õível evitar o pP"'O da manipul�cão econômica na hora 
da ... scolha? outra cois:1 · um candidato a prefeito escolhi
do nf:"!=""a� cond1cõ:--,� vai rt?e:otruturar o oartido no Municí
nio? Em c;:i"o de dúvida, o negócio é esperar. 

CEL�O FERREIRA PISOU NA BOLA 

ttma coifa muito feia a atitude do Sr. Cel!-O Ferreira 
õa Silv:l diretnr do PAM dP Queimados. ao tentar obstruir 
e trab:1lho do nn�·�o colega Juare7, r<:-oórter do iornal "Ma
,gazine", our� juntame!ltf? com um fotógrafo e;:;tava fa1-en�o 
uma matéri� a re!'pelto do hospital de Queimados, Primei
ro: o Celrn Ferreira tentou imO"dir aue eles entrassem no 
local. para efetuarem sf:"U trnbalho Sem con!="e,zuir ouP o 
repórter "'fPtu:1.::".,. �e11 trabalho. Ct'l!=o chamou os policiai� 
da 55a. DP qi;e dep'>i:: de identifi.:•arem o fotógrafo e o re
-pôrter - aue também é diretor administrativo daquele jor
nal - liberou O!': doi!'I. 

O Cet,o Ferreira que é c-andidato a vereador. entrou 
na contra-mão: arr::,ntar hril?� com � imoren!'la não dá bc_,>m 
TPsuJt::ido. Uma rois:a � cert�: ns policiais d� l'j5a . .,...P t�m 
mailll tato político e C'ducacão rlo QU,? o randidato. No final 
Tefta uma per�unta · n r.:iuP "Prá nne o Celc.t> FerrPira ..-.stava 
escondPndo no PAM d.,. Qur'mado-1 que não queria a pre
�ença de .iornalis.tas no local? 

JORNALISTAS JA T€M DELEGADO EM NOVA IGUAÇU 

No dl� 19 dP maln o orPsldente do Sindicato dos Jor
nali"'tai Profi•-�iona:is do Es:tado do R;o c1" .T:m<>tro, Tácito 
Tani. dPslvnou o inrn�fü,f-:-1 M�rro<J Antonil") candido Man"O 
riara de,lP�:\do -.:lndl"al r' ...-iijo cio r .-:1.nd.-.. Rio, cornoree-n
dendo São João de Mn1tl, Mag-é. Nova Jvuaçu_ Nilópolls, 
?:'lr:\('ambi " Jt--. o-'.1�i lõ'J,,, est� P11b._tõt11lnrio n .iornallsta 
,1:aldir Queiro7 r't "'l ; ,. •lr� e " Njp d"' r'fp1r•p--::icht i::Prf\ PJT\ 
NQv� Je11acu. Par·,h, nl?."'mos o Marqntnhn. llma ro!1=a é 
rerh: ele ,·at t• ·T rnu!to trabalho nela frr-ntt". Mão0 à ol)ra 
trmãC'zinho. 

CAMARA ARDENTE 

Na Câmar" dM VPrP ld'>rc--· muito111 ficaram curlO!'!O.S 
nuandn viram '.l '""'"h '\r .. �::i " o Seb��tH'i n C"orr('d"'ira com 
fç,ff'o d or;:iir-âo lndaP'ado sobre o lgntflcado o vPreador 
, <:Cl1'rPc111 ·'F-t"l'I \'l:'la é oara Hnminar oi raminho� da cnn
Cldatur.t a PrefE'1t-:, do Altamtr Gome'I . " E fim de pa90. 

ARTUR l\lESSIAS 

A partir de agora. todo:ci somos ecologlsta de prJm1;.1ra 
horn e prrcl��mo1 ficar llntonl7ados cpm o:, tef!13S em de
bate nos dtnrsos fõrun$, me.sas-redond;is, conferencias, 11lm
pó:t110!f etc., e:t1palhados por toda a cidade. Em ,:o"p('ct�l. é 
mh:ter assimilar minimamente o vocabulario da Confere1_1cta 
da ONU e do Forum Global. e-1.te organizado por organ,;,a
cões não governamentais dos cinco continente!':. A oncia 
verde. por estar concentrada no Rio. Ct>rtam€'nte irá Inundar. 
por intermédio dos meios de comuntcaçào. a Baixada Flumi
nen:-c com Informações e curlo!'ldades do1 mais variados 
tipo 

Mas serà � t.e o no!õlsO papl'.'l'> Devemos no5 contentar 
com uma participação passiva ou é possível a Baixada afir
mar-:-:e enquanto seara prioritária no E:;tado para QIIP 
ocorra o ,Je<:envolvirnento su!,;tentado? De alguma forma 
a sociedade p:-tá mexendo-�e " pas�ando a incluir as diver
.!'3i temáticas "'obre meio-ambiente em suas preocupa�óes 
existenciais. 

Talvez não esteja havendo articulação entre as inicia� tivas, te.iam elas de escolas, as!IOClações, sindicatos, Igreías, mas existe um eixo a .ser seguido nas reflexões que facUit3-rla essa intc;;ração e uma pOst..ira política unis!'ona. Falo da dicotomia óbvia entre miséria e preservacão ambiental. Está claro que as condições de vida da popul,icão da Baixada são. em si me:-mas. uma grande agressão ao meio-ambiente. A falta de politicas oúblicac; sérias e erradicadoras, ainda que de maneira gradativa mas con .. -tante�. dos nossos históricos problemas, ac�rretam mais do que o caos urbano; impõem a parcela:-: numero�as da população uma relação de bu�ca permanente E- sofrida pela -•·,ub�i�tência. Isto não .se dá., à moda indígena, isto é, com respeito à. natureza e aos seus recursos. _ A vala aberta, as doencas endêmicas. o ônibus lotado sao obstáculos ao desenvolvimento sustentado. assim como o é a �iberacão de poluentes quimice-; que afetam a camada de ozonio do Planeta Terra. Ignorar isto ê acreditar na máxima capitalista de igualdade de condições e oportunida_de� para todos. Na Baixada, o concreto para os seus três nt1lh�es �e habitantes, em termos de melhores condicões de vida, e o combate à m�.,éria, a adocão de políticas públi<?ª5 que ap�ese12tem ... oluçoes para o problema de moradia, a d�mocrahzaçao da educação em todos os níveis, à afirma�ao do atendimento básico de saúde, à instalação de e_quipamentos ur?anos realment� �ficaze!': e adaptados à rl?ahdade local. Enfun, para a transformação do mdo ambiente tendo _ como referência maior o próprio homem. 
. _N3;0 _ há, infelizment.e. tal compreensão por parte de 1�t1tu1çoes governamentais. políticas e até sociais. Execut3-m-se projetos procurando atribuir-lhes bases de sustentaçao eleitorais. A sociedade ch•U organizada não é val,,riz�da enquanto sujeito do aprimoramento e da con�olida• cao da<i estruturas democráticas. A corrupcão administrativa, o fiRiologlsmo e a centralização absolutista dos poderes de!ormam a étt�a e constituem-se num campo fértil para a myer_são da lógica do relacionamento humano, que pac;�3 a p�1or1zar o ganho imediato, mesmo Que- às cu1-tas da nlie
::i

ª
c}��iviº h��1��� 

do outro e da degradac-ão da natureza. 

_ Para que o clima propíci3do p: ·la Conierr.:ncia da ONU 
nao crie apenas relatório-; gerais. ma,; consiga descer e altc� 
rar a nossa realidade temos que aprender a regionalizar 
no�sa. leitura_ d� mundo; bu�car motivações para a luta de 
r�s1ste_!lcia ;  md1gnar-s_e , com ? acentuado estágio de detP
noraçao da nossa e5pec1e e, finalmente. gritar feito Tarzan 
para abalar a imposta quietude da selva em que vivemo'> 
ou pelo menos tentamos viver. 

• 

ARTUR MESSIAS é v�rc1.dor ,m t-�ova Iguaçu pelo PT. 

DE PUJAO� DO PT lANf f, UVRO 

NA ( ÃMjqA MUNIUPAL 
Foi uma fosta à qual compareceram pouco mai de 100 

pes.<=oas para a-.�sistir ao lançamento do livro "Pode ser di
ferente", da deputada estadual Roo:e de Souza. no qual ela 
.apresent� proposta e projetos do se,u trabalho a nível de 
A <;sembleia. 

Foram declamado!'I poemas abordando temas sociais tão 
ao go�to do público pr1•sente. tendo o ator l\1arco Mirelli 
�e dest�c�do em um t-:-xto O!lde faz o papel de um garçon 
Que vai n_o gablnf"te da deputada rolicitar uma C''.'lca, .h 
que arr3nJou um E'mOTN!O onde tc-m que trab:.i.lhrir bPm ve!'!
tldo. Ne�e texto, Silvio Marinato. assessor da deputada 
resJ_)ondf" :in ••p-arf"on" · � "O papel da deputada não é es-�e'. 
e sim Jr,:{f'-br. ('rh.r P'"".lJeto1t r- elevor o nivel dP rom·c1€nf"ia 
da pop· la,:-�o." No final ele recomenda ao "garçon" que 
faça uma hH� rntre- os �eu,:,: \'izinhoi e ami�o, ou então 
que procure l'J .,indicato. E se por aca�o ele for com urna 
li"ta. a deputada pode até ajudá-lo. 

Nos intervalos �a� declamacõe.s e discursos, a festa de 
lan('amPnto foi abnlhanta�a por Daniel Guerra oue com 
��f.,,;:1�1�� �;r::a�

tou vãr,a canções, com a p�rticipação 

il.DEMAQ ll� QO(HA 
fM NU(iD<'I I( 

(F1.1min�.-, 
E M!GUFI 

i'-Arl!O f<AU ,'iiit.rrfl 

Ao longo dos ancs, Nova Iguaçu tem perdido ºPor

t 
nidJdcs .nc.:rivc1s cJe promover seu desen,clvimentf!. ,e : do sua vocação natural e �a�a:: de gdtant1r _ mtlhor :::
daôe de v1<la à sua popul,u;ao. Na ce.na. nao fo1 Poc . 
sinteresse de seus moradores. Houve, isto sim, pouco _ -
ou quem s<Jbe. incompetência _ de seu

_
s _ quad rns dmgtn• 

políticos e também empre.3ana1s, '1:m ilhvar essa::. OpOrtUJt_ 
dades. 

Nova Iguaçu tem uma s1tuaçao seo-econornic..i- p·• 
legiada. l'-,;c eixo S�ão Paul�R10, d1spõ: �e- tntrgk1. aq� 
,.-ias de comun1caç�o rodov1ar�as, ferrov1anas, ae:reas t rAi
rítimas à d1spos1çao momentanea para q_ualquer ponto F. 
mais. r"'�º lhe faltam te-rras. 4uer p�ra abrigar grandes. to:;,. plexo:; 1ndu�triai5, c.entrc,s com_e�c1a1s espt.;cíLcor, _ qurr � 
ra o aprove1tamerito agrope.:uano. b uma_ questao de sa.
ber aproveitar e�ses espaços. buscar mvesttmentos: \ti() ,e., 
penu que sur_iam apenas e�pontaneamente. 

No mundo moderno. interdependente, cada \e: !lla..s 
os 5overn'"'n�es e os liderrs empresariais precisam tn.CQn.. 
trar soluçõe:, aos prob!emas de sua comunidade, não se a...o-
muJando LOffi a �ituaçâo encontrada. ma, evoluindo p� 
c4.uacio11á-los dentro das realidades para as quais t:itàQ 
vo..:acionadJs. Nilo ;idianta ficar checando misérias. �pe:. 
lando ajuda. se não se luta para de "motu propr:o �: 
dessa süuação. Se o gove-rnante consegue atrair cmprt.'-a. 
de qualquer setor. para sua região. estará. dando em.=r.• 
gos, con:seguindo gerar recurses diretos e indiretos para .i. 
admin:'3tração pUl:Jica e. dessa forma. atingir o objet.\:o 
maior de quaiquer go,.erno que é dar qualidade melJ--:or '"· 
vida à sua comuna. 

Nova Iguaçu pe:rcleu para Queimados seu distrito- u:. 
dustrial de Campo Alegre, com UI!la boa infra-estrut:ira 
dada pela Companhia de Distritos Industriai:;. do E�ta-..o 
do Rio CODIN. Aliás, desde que ioi 1mplan rado. e:: 
I 977. não ti\·emos conhecimento que a Prefe1tur..i tenha !it 
interessado em bu�car maior entrosamento com a CODI:S 
para ativar sua capacidade ocioss.. As indústrias que W. 
localizaram. muitas jã transferida:::. para outros loc1s. � 
zeram unicamente por seu interesse ou 111.cenuvos estJduau, 
quando o Estado ainda fazia isto na época do governadcr 
Chagas Freitas. Quanto tempo perdido. _ . _ Precisamos recuperar esse ten;ipo. O r..lumup10 tem 
ainda enormes âreas \'azias, como a que- foi a fazenda dos 
Adriano - Adriar.ópolis - mte1ramcnte 1mprcduriva. Íi 
que o Pôlo Petroquimico de Itaguaí Jihcilmentc ,;ra no 
tempo pre,·i::,.tO, um bom administrodor do ?\.lumcip10 bctn 
poderia contatar muitas das empresas que estavam prontas 
para se situarem em seu entorne, que busca,am li:? aç:-o-
,·eitar dessa \'i=lnhança da fabricação de prod1...,oi:; p:t.::. · 
químicos. Ora. a maioria d��."!!as tnd�stri,:15 própnos J\J Ç-J u 
loi para. Duque de Caxi,is. Para Nova Iguaçu p_ers1!1te , 
,·izinhança e, portanto, boas cond1çõe:s para atrai-las. [» 
mesma forma. poc que não se dã condições para se cri.ar 
um centro produtor de c;t}çados, como quase se fe: em U'
te XV? Ou Lntâo um de produtos pbst1LO.s? Assim. ou·r..l 

dezenas de opções viâveis, que podem ser procuradas. e 
c1ccnadas com incenti\"OS. Parece que falta mesmo. em �

'.
'" 

,·.:i Iguaçu, ,·ontade poHtica para t.:1l. Quem sabe. auano: 
o rvlunicípio ti,·er cotno 90,·ernant.: q1.1em o a:::ic, more nel. 
e acredite em seu futuro, a população possa melhor u�ufl'\!II 
,,u d.re�to a uma "da melhor. 

" � 

' ---.J f!!l saM:
- �,:.,.

= 

X �;:'.\l d POI.YVO 
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PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 

Av. Abílio Augur.to Távora, 3,793
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1 Negócio é o saguinte:

M,\RIA TEREZA 

D toda essa contusão iniciada com as 
e t •w por pedro Collor, rel)tou 

denw1clas 
'::rfumada e amena: - Maria TP.

u
m:1 

par
l�1&�r do pedro. Ela . ate \'i.rOU ca

rer:'.ld :l \,ista·. �suntô de variadas reporta
pa 

, L 
r
:r.sonagem de diversas cronicas 

g 
ru;

. 
P altura do carnpronato todo mun-

Nessa 
a Marta Terez..'l e bon!ta. qual 

do �?:m�
u

�ue ela usa e até o tioo de cal-
o pe: e ela pretere. cinh

0
a_ q�di.screçâo em indiscreçáo, também_ 1 certa. vez Maria Tereza fv. 

foi 
r��131i.�lo

q
��nhado Fernando. Já houve 

can a ·d- 1'."se•se q u e foi a partir dessa 
�l��t��!�.u/ na;c�u a grande bronca de Pe-

contra O 1rmao galanteador. . d
roS-egoc:o e o seguinte: o pod-er pohtlco da

t 10 da muita notoriedade. mas tam
b�: :á �uita fofoca e revela muita sUJe,ra 

MISERIA 

Dado." ôe uma pesquisa informam qu� o 
num(.ro de favelados. em São P�0:to. creM.:e 
8 uma taxa de 500 1 quinhentos I ull� por ano. 
No Rio de Jaue;ro. a cada ano. o nu.mero de 
faYelados cresce 200 \duzentos) mil a 300 
nrezentosl m!l. bm_ Belo Hor�zonte, Salva
dor e Curit:ba. o numero de fav�lados au
menta por ano. em 100 (cem) m1J. 

Neg'oc:o e O seguinte � _ape�ar dos pesa� 
r.;-.. concordo com O p;esia.:-nte Collor quan
do ele diz que a sol_uçao dos problemas eco
Jogicos de nada adJantará se não for solu
ciônado o problema rla m.sen..i.. 

FIIBIO DISSE 

o deputado federal Fábio Rau.nheittl -
, PTB I d,sse: S: :;::o governar com a popu� 
laçãCo��e 

s�
la 

v!.ª
b:g�ra

q
°:uc:

qu
é
er 

c�ndidato a 
Prefeito de N0\'3 Iguaçu , parece que o ilU.'i
tre parlamentar aderiu ao chamado popu
lismo. E1e está oort.o. Afinal �� contas, é 
melhor �er popul.ista do que elitista. 

Os no..�os camara<l.nha.s do PT é que vi
\" .m d�zendo por a1 que são contra o pO
pub;mc Afirmam que Brizola é J?OPU�ta 
p�rque t" :: es.c:-a mania de construir c,eps. 

�a realidade, construir escolas grandes 
como s·âo os Ci�JJS P uma coü;a imp_ortantf:' 
ou s.::rã que so � pr1v,legiados cu1os pais: 
têm grana para pa�ar �,tas mensalidades 
em escolas partirulares devem. além de es
tudz.r. ter espaços para a prática C1e atlvJ
daâes ernortivas e eu�? 

Se o PT é rontra o chamaôo populismo, 
mas é a favor do povo, não deve fazer cam
panha contra os Ciep.-;. Deve fazer multa 
agitação , fa\·or !a construção de mais es-

V E N D O

arthur cantalíce 
✓ 

colas sempre multo espaçosas, até ��U:,
fut�ro. ' n_rovave1ment:.e Jonginquo) 

bonitas 
escolas publlC,!LS seJam 

dgr
an�%a�as Cieps: 

Mr DJ oue nao seJam eno 
j t ·qu"' esse nome tanto incomoda. 

A RECUETA 
Pedro Col!or ha�a prometido fazer e 

acontecer Ate chegaram a pensar que ele 
podtria provocar a derrubada do 1rmao Fer

do Mas Pedro acabou dando uma re
�:�a. ·o.ss, que_ fez isso em atendimento a 
um pt"dido de mae, a D. Léda. 1 Entrevistado, na TV-Bandeirantes, pe o 
reportu Amauri Jr., sa1u-se com aquela fra
se manjada: •Mãe é mãe e a gente tem que 
respeitar. t:::m que atender,. 

No dia 17 de maio, Pedro �llor, duran

t uma entrevista lá em Maceio, havia dtto 
1
�)sas.: bem diferentes, naturalme�te n e m

�siava p;;nsando na �ua querida ma
d
e. ªcf�:=

ma O Léda que o afastara a 1 
1

� 0
m

;� grup� empresarial sob a alegação d� 
ça 

tava mentalmente perturbado. Na 
q

u
i':. 

el
fr<-

e

:lsta. Pedro Collor at1rmou que . iri_a 
ta

l 
en

r o seu irmão_ Presidente d� Republ1-
�� 

o
��mo co-responsavel pelo ennquecimen� 

t-0 ihc·to de PC Far:as. o homem que fun 
cionou� como tEsoureiro da campanha elei
toral de Fernando Collor. 

Sºgundo afirmou Pedro Collor, seu ir�ão 
é u� homem sem esc�úpulo�. que para at�n-
. r seus fins não se importa com os metns 

fue deverá utmzar. Parece _que P�dro Col
lor tem razão, pois todos _nos estamos lem
bradoc: daquela jogada suJa armada contra 
o Lulã. quando a turm3: do Fern�ndo �1-
lor ut:Iizou a infeliz Minam Cordeiro. AL�s. 
essa mulh;r <leve. achar que é muito feliz. 

ois até hoje mora num apart-hotel. na ca
P ital paulista, sustentada financeiramente 
�or parceiros do candidato que acabou sen� 
do eleito. 

Quando perguntaram a-o Pedro Col�or _se 
ele não temia provocar a queda do ,rmao, 
Pi.dro respondeu prontamente: Que_n:i man
dou ele fazer pacto _corr;,. um band1co, ex
torquidor e mau carater . 

Negoc:o é o seguinte: Já .se sabe _que Pe
dro Collor não é maluco. pois o� ps1quiatr�s 
que o examinaram chegaram a conclus�� 
d.e que ele está mentalmente be�. Mas Ja 
se sab'3 também que quando D. Leda entr� 
em ca�po. 0 Pedro t�ra o dele da re_ta e da 

dito por não-dito. Como a C?omls�ao Pa�
famentar de Inquérito só vai mve\t1gar ati
vidades do PC Farias e este, naturalmente 
não vai d.zer coisas que compro�etam s�u 
parceiro Fernando Collor, os brasileiros vao 
ter que continuar aturando o c�candaloso 

governo que a1 esta. 

Um� vagn :,:\ ga,a:;ern, no Edifício Cidade do Rio de 

Janeiro. à Avenida Almirante Barroso. n• 63 - RJ. 

Preço: US$ 23.500 ( vinte e três mil e quinhentos 

dólares) 
Telefone: 767-1 271 ( RIVALDO ) 

li\FORME PUBLICITARIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
PASSE-IDOSO 

P2s:oas. de amoos os sexos, com idade igual ou supeLior a 65ano, na_o �recisam obrigatoriamente, tirar o P ASSE·IDOSO pa•ra ter d,re,to a transporte gratuito, nos ônibus da regiãc- metro· po_l�tana h.s Constituicôes, Estadual e Federal, determinam qu�o _ ,aoso po_de se habilitar ao transporte gratuito, �m ônibus. me• diante a simples apresentação do Documento de Identidade. 
. O PASSE-IDOSO é opcional. podendo ser requisitado, caso o interessado esteja com a Carteira de identidade em más condições ou que tenha perdida o referido documento. Para requerer 0 �ASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais prox,_ma do local onde reside. O transporte gratuito. para os idoso�. e um direito constitucional adquirido. Use esse direito.

Voçê- merece! 

�� 

., Nossa. 1:>ioeest1/' 
,.egtt) � ,r O.AORIANO · BISPO DIOCESANO 

Catando na Hxeira pátria 

- RETRATOS DA MI= AS MAROEN-S 
DO SARAPUt - li: a reportagem de o GLO
BO, no fim do a,:ao passa.do . Remexendo a 
bagunça da �aveta. encontrei PC!te O •·11,tr"' 
retratos semelhantes da repisada realldade 
popular brasllelra. A reportagem é Ilustrada
pelas fo�,:,;rafi::i., de �emcre . quando SP ;cr
nal1za sobre a Baixada: barracos miseráveis, 
indignos de cachorro!li bem criados; no 1ado 
de fora deles. mães pobres esfregando roupa 
no tanque; varais embandeirados ao vent, 
grupcs de jovens reduzidos à octosldade, na
parta da biro.!ca; e ,  nesta reportagem, um:i 
· beld!lde'• desfila-;'!dO na passarela, isto é, 
equilibrando-se sobre a tábua, na travessia 
do valão. Entrevistada pelo jornalista, a 
moradora resume : "Isso aqui é o ILlto do Jtxo". 

- PR1NCIPES ALIJADOS DO PARA!SO -
Nas sociedades do chamado Primeiro MundtJ, 
as crjanças <: ão tratadas como príncipes . 
Tuào funciona para o tem delas. As escolas
oo rerem nalácio� de Brasília . Menlninhos e 
men.lnlnhas mult.o bem vestidos, multo bem 
alimentados, muito bem tratados .  o respeito 
da soe ejade é tumtém reservado para eles 
e as pessoas os olham com o enlevo e c1: '  

dado de quem está garai:itindo o futuro . so
hre as nossas crianças do Sarapuí, reporta 
a noticia mencionada acima, p e 1 a boca da 
m:i.e de uma <..if'l:l.::;· ''As crianças daqui pa�
::.-:i.m multa-: -.,ezes <' dia sem comer. Se acon 
tece alguma coisa com elas, os pais .só vão 
sabe:;· no final do dia, quando retornam do 
trabalho . . .  Todos os dias tem gente �3indo 
no rio. Uma noite dessas vai cair uma crian
ça e ninguém vai saber onde procurar". 

- cossrn VAI MOSTRAR MISÉRIA DA
BAIXADA - Publ!ca o JORNAL DE HOJE. 
em 17-05-92, informando que lideranças tia 
Baixada planejaram aproveitar a badalação 
dl'\. RIO 'S2 para denunciar ao mundo a situa
ção desumana da Baixada Fluminense .  De
núncia para uso externo, porque a Baixada 
é apenas a crLstalização natural da esquizo
frenia social brasileira; o retart-0 d o s  d-Ois 
Brasis: o Brasil das elites, que se elitizaram

e co'.ltinuam tranqüilamente se aproveitan
do das massas indefesas ; e o Brasil do povão 
aproveitado, desfrutado, exaurido e depois 
descartado. Diz a reportagem: "O povo da 
Baixada não possui mais qualquer tipo de 

reserva para agüentar sequer sobreviver . A 
violência ur'1ana. a miséria, a fome e o caos 
generalizado fazem da região o oólo de uma 
semi-guerra civil, di�farçada nas costas do 
Rio de Janeiro''. 

- RIO SE TRANSFORMANDO NA CAPITAL
CA TUBERCULOSE - J!: o levantamento fel· 
to pelo repórter do JORNAL DO BRASIL 
Sérgio Adeodato : ''Sem medicamentos, 1abo-
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pouco tempa o desconfortável titulo de cam
peão brasileiro da tuberculose _ . Proporcio
nalmente ao número de habitantes, o Rio 
só perde para Amazona<, e Roraima, estados 
pobres que têm mais de 100 tuberculosos por 
100 mil habitantes . . .  Na Ba!Xada Flum!• 
nense, a taxa de abandono dos doentes de 
tuberculose é de 40%, subindo para 52% em
Nova Iguaçu". Todos sabemos : tuberculose 

é doenca da fome e da mislrta Estes dias 
de junho, o Rio brilha de ordem e limpeza, 

( Frei LUIS THOMAZ - intenno ) 
para a �O 92. Sabemos também que a cidade foi limpa de mendigos e cdançu de rua. Malandros que somos, aceitam.os mergulhados em nossa sujeira em casa; mas não aceitamos que se firam os olhos da gente fina que veto de lO!lge para nos vlsitar. - FO:1,!E. A MORTE SILENCIOSA QUE CERCA o RIO - li: o que nos diz o GLOBO. ein reportagem de janeiro . O R l o  deverá ganhar. este �no, mais 1� mil d�snutrtdos graves . No minimo ! O nu.mero e da Secertaria de Saúde e leva à previsão de que o drama da fof!le no Rio vai se acentuar. Das 150 mH crJanças que devem nascer no Rio este ano, 12¼ já nasceram desnutridas e com. grave risco de vida. Três mil crianças tem. grandes cha':lces de morrer, metade delas nos. 
primeiros dias de vida O número de me
nores que ficarão com seqüelas causadas 
pela desnutrição é ainda maior - 45 mil 
(30%> . No futuro, poderão se transformar 
em adultos com limjtação da capacidade fí
sica e mental. A fome. conforme a reporta
gem, é o principal fator de desnutricão, es
tado patolôgico de uma doença soc-iaJ que
se espalha pais afora - a miséria. Atinge 
grande parte da população que. além de não 
comer, vive em locais sem condicões míni
mas para uma vida �audável . As Inaiore5 ví
timas são as crianças, qua'!"ldo conseguem. 
sobreviver . . .  " 

- BRASil. ESBANJA DESPERD:tCIO - Es-creve o ,TONAL DO BRASIL do último do• mingo de maio. Estudos revelam que o pais perde 40 bilhões de dólares por ano em desperdícios e esbanjamentos os 40 bilhões de dólares representam mais de 13% do Produto Interno Bruto do país e vão literalmente para o llxo. Este entulho toma as formas mais variadas, seja em entulho propriamente dit-0. onde se petdem 30% de todo O material_ que entra em obras, seja em água ou energia desperdiçadas, no combustível oueimado em congestioname:itos e no tempo -per
dido nestes engarrafamentos" Nestes número.s. o jornal não incluiu a corrupção e a 
roubalheira . Nem menciona o oue todos vemos diariamente: comida não falta. os supermercados estão sempre a barrotados. o ex
cesso de mercadorias e gêneros allmentícios 
leva à pletora de toda espécie de ofertas . No Brasil, o que não tem valor é o povo, 
transformado em subgente e tratado como 
lixo social. 

- NOSSA MIS'tRIA E OS BRil.HAREOOS 
ECOLóGICOS - correu mllP.ldo, poucos anos 
atrás. a fotografia do cearense na seca. se
gurando pend:1rado na mão o �eu almoco : 
um calango. Calango, p-0r lá, é uma lagar
tixa maior que sobe nela� paredes . Não res
tava mal,;; nada. só os calangos. A fome já.
tinha devorado os outros animalzinhos. in
clusive os oássaros . conclusão: a maior pra
ga da ecologia é a misêria .  O ser humano 
faminto acaba com a vida silvestre e corta 
ª"" árvores. para as.sã-la . Vira conversa eru
dita de cla'!se média universitát1a bem ali
me::i.tada a discussão sobre buracos de ozô
nio. se não discutimos e resolvemos primei
ro o buraco do estômago_ Talvez por isso 
_ e também pela falta dos envolvimentos 
não havidos - estas reuniões. ecológicas são 
planejadas entre as cúpulas e a estratosfera; 
e o povão permanece mesmo relegado e in
diferente em sua fome sem trégua. forçado 
a roer as últimas folhas e os Ultimos calangos� 
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INF0R1\1E PUBLICITARIO 

PASSE- ESTUDANTE 

Nova Iguaçu é o único município brasileiro em que •odo aluno do
l · Grau. seja da rede pública ou particular, tem direito ao PAS�E ESTUDANTE. usufruindo do transporte de ônibus gratuito pa·
ra frequentar as aulas. desde que esteja uniformizado. Para re
querer o PASSE ESTUDANTE. o aluno deve prccur,r a Sub
Prefeitura que fica mais próxima de sua residência, munido de 
Certificado de Matrícula e de um retrato Jx'!.

INDICADOR 
MÉDICO 

��-
DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

\ CLiNICAS 

\,. SERVIÇOS /. 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphõel 
I'SICóLOGA CLINICA 

PSIC0DL,GNô0TJCO E .-SICO'Fc'RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E T"..:RAPIA DE CASAIS 

Hora marc-:tC� pelo te!efo:ie 767-5882 

'� 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

co�SULT(;RIO 

Rua Bernardino de M�lo. 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - :\ova Iguacu-PJ 

Convênios: PETROBR..\S - PETR0BRAS DISTRIBUI
DORA - UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CAJ:lSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE uRADESCO 

RESIDESCIA 

Rue Dr. ReJa.ne Pedro Equl, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-R.J 

ENSINO PilúflSSIONALIZAHTE
OSWALDO OU 

ARtt 
Tenho fort�s razões para dar ênfase ao ellSl sionallzante Nao cursos rap1dos como por exem � Pro� 

ministra o SENAC, que também �m valor, ma., of QI � 
equivalentes ao segundo grau. retu!ar

'\ E tais razões são decorrentes de . ter eu mesmo tado a saudosa Escola Industrial. s 1 l v a Freire �r� 
Estrada de Ferro Central do Brasil, ond� durante' 5 � regime de tempo Integral, recebi ensmame:ito • '!'OI. "" 
prático.s, além das materi� �o curn.cuJo do 2.ti °kã.� 1 
tando que tornei-me caldere1ro-scldador. Lsto ern 1�� Entao, aos 18 anos, estava pronto para começar · como trabalhaóor especlallzado. podendo almeJar m.� 

�alàrtos. Trabalhei pouco tempo. na pro!1�âo. pn1.s C()� 
os e

:�:fsto � his�:t: eª�
v

��!
c

��t!r��! :3�
º

�ut:0 bo e 
Enten�o fundamental que dE!-�e oport1J:1idade à., � ó.e proflss1onalizar-se, pois num. Pa_í.s de pouca., OJ>ort ... 

des ê mais correto formarmos tecrucos _do que sim� 
ginasianos. E.ste.s, ao tlm do curso,. "ªº procurar ,mPr te 
onde? o têcníco. apesar d_as adversidades do tempo ac: 
::��m��

i.s oporturudade alem de poder trabalhar tomo a.�. 

Em razão disto. e por ter recebido informaçõe5 do • 
Ra!_ies Gulmarãe.s. que o Centro Federal_ de �ducaçáo Tec. nologiea - CEFET -, onde no Maracaaa I Rio de J:.klelrn 
mantém _a Ebcola Técnica Celso Suckow da Fo� esta 
com p:oJeto de abertura de filiais nos municípios, fTJl Já 
saber ma1ore.s detalhes. 

o CEFET está in.stalando o que chamam de Ullldac, 
de Ensino De.scentralizado em alguns municípios do Estadc. 
do Rio de Janeiro. Para que tal urudade ganhe corpo e 
preciso ampla mobilização da sociedade, reivindicat.:'.l.do � 
o Ministério da Educação inclua no orçamento a do� 
oe verba nece!sâna. 

Por i,üo estou remetendo ao Dr. José Goldemberg. Mi,. 
nistro da Educação. carta apelando que Paracambi seJa tn
cluído no orçamento da União Federal no próximo eu:. 
cicio, como municipio a ser beneficiado com a construçi6 
de uma Wlidade do CEFEI' 

Tal c:o.rta e�h sendo pabHcada nesta edição. �r t:.'i
dei.o, que deve ser recortado. preenchido e remetido pan 
Brasília. Tal iniciativa deve ser adotada par todos os para
cambienses, como forma de darmo.s início ao processo na 
Capital a fim de termos a tal Unidade de Ensi.no Descen
tralizado do CEFET de v.i:-al in:..or:àncta p'¼r a os H0.:.'',03 
jovens e seu futuro. 

Remeter a carta, somente. não resolverã. 
É preciso força política. pois sem tal arte não se C:O!l· 

�egue nada em Brasília. 

V2mos cobrar eIL cada. enco.atro na rua. em qualque: 
reunião. em qualquer lugar. dos nossos representantes Dep .. -
tados Délio Leal, Vereldor Ademir Salino, Prefeito EYand."I) 
Sardenterg, que utilizem seus mand;;-.tos e o pre:tigio derivado 
para oi.Jterem dos nossos Senadores Nelson Carneiro e Hy
dekel de Freitas as gestões e o apoio tndispensãvels junto 
ao gover�10 para o sucesso da. empreita.da. a qual todo, néa 
devemos i:io.; dedicar. 

OSWALOO DU.\RTE é ad\'0gado em Paracamb1. 

Paracambi, RJ de Junho de 19� 

Exmo. Sr. De 2.t. a 61'-fe1ra C:ar 13 às 20 horas ----------------------- Dr. José Goldernberg 
D.D. Ministro de Estado da Educação Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 

PAT;WNAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. f'ar�s, n.0 53 - Nova lguaçu-RJ 

éll(A ALEMÃ 
CDEITLil'iG & UA. LTDA.) 

_, óCULO� M''.lD'!'k'l'03 
• CONSERTOS 
• OF'ICINA PRôPRTA 
" SER'VIÇO RAFIDO 

\ 
i 

AVlAr,10S RET' IT\� PARI\ O MESMO DIA 
1 Rua Ottvio '1'u;Jinio. 61 - Nova Iguaçu 

P.üA OTAV,O, .,, 
TEL: 767•0 • .,,;. 

N. JGUJ.Çt'. CHITK':l 

• UPOASPIRAÇÃO do gordura localiz,da no lllclomo, cintura, culoto, coxas, nãdegas, costas, àxilas, pap&das mama grande d t-o<ne • PLÁSTICA OE MAMA para aooien'.er, diminuir, eM,ecr-.ento, tumores, càncer. • 8 m. e
� 

:�:g:�����,..;:.!,".':����=��=�• CONSULTAS ► 

:�+:�g���:,,:=z�t����'.':;.=· TEL:768-0313 

Esplanada dos Ministérios 
Brasma - DF 
CEP - 70047-900 

Excelência. 

Na qualidade de rtsldente e domiciliado em Par:i�amb;· 
RJ e com vistas à formação profissional de nossos JO\� 
venho solicitar o.o; ofícios de vos.<::a Excelência no 5ent:dJ .. � 
determinar a lnclus:lo de nosso Municipio no proje•o de t"j• 
ta la,ão de UNID.\DE DE ENSINO m:scENTR ALIZADO, .o 
Centro Federal de Educação Tecnológica - CEFET -

Na rertezo. de que v. E,ca. darâ mais outra demonstrl· 
<;-ão do alto grau de disrernimento q u e vem norte:-ndo 11 
a(êes desse Mini•térto, agradeç-o a aten�ão e subscrt>vo#::::• 

Atenciosamente. 
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DE 06 A 1 2  DE J UNHO DE 1 992 

P A S S A T E M P O  
BARÃO DE MUTAMBO 

A.1 "inve..,tlga('ôes policla
lesrao;." davam ronta de _que 
0 p,o.queno nrincfpe. �f'QUPs
trado. estaria amoitado na 
Balxada Fluminense. A Bal
xílda - num proces�o melo 
dlri�ido - tPm sido o desc-m
hi,c0r dP tndn onP não prr '
ta m:J, a 17rnt� rnb,:, que não 
é hPm n�$jm TPmos prú
blc-mas? Temof. Na proµor
c5.o dlrP.ta do no��o inct:i'l
mento demográflco. O prin
cloc - herdeüo da •·Monnr
q\lia" ranarquia na mão de 
um só) - acabou s e n d o  
em Campo Grande. A carna
nile><:ca LH!an RabeUo, do 

Leão de :-Vova Iguaçu - bastante �pl�udida na P0S!:e da no\•a 
d,r.,toria da no!;-,;a querida agrE>m1açao carnav_alesca -, 1; o 
Pre-,idente Leomar Gonçalvei::. afirmaram, de publi�o. na R10-
Sampa que "iremos ver O QUE A BAIXADA TEM . Na opor
tunjdade. Lromar Gonçalves apre�.e!ltou o profes:-or Ne� Al
berto o inteligente e competente Lihan. Ney Alberto tara um 
historico de Nova Iguaçu. destacando. !undamentalme!1te, ?::. 
imensos brac;os aberto� que temos para receber irmao� ae 
toda p3tte do Brasil e, ao longo do tempo, de outras par_tes 
do Planeta. "Aqui - afirma Ney Alberto - temos_ uma .<;in
t( e da populacão brasileira. trazendo, em seu� eqmpam_entos 
rnentaü, Jnteressantes traços culturais". O que que_ a Ba1�a_da 
tem'? • Tem No\o'a Iguaçu que, embora tom . n:imto poht1co 
c:afado 1mas hâ "gente" ?atada em todas a� 3:t1,·�cl:1.des1 , :::t.ca
barâ. com o tempo, criando uma Cultura Propna, re-"ultante 
da mais intrigante m.Jstura de�te Pais e_ do Mundo. Pa_ra Nt•)' 
Alberto - ao contrário daquilo que afirmam O.!! pe:s1mi.stas 
_ nos-.oa ju\·entude não está perdida. "TenJ:io acomr, .nhado 

p::irticlp3\Õcs de imen:-os c�mtlgentes de JOven�, em t?da:a1 
... s atiYidades. Estão no caminho certo. Pequeninos e.· . ntl
gentes estão em desarmonia. em razão de influências adv;:-r-
� as, rna.s Nova Iguaçu, como toda fa�íJia grande, semprl" 
�pre:entou minorbs s3fadínhas. Entre r ; re_mos até re�r,.
sentantes que têm retratos pendurados nn C..1.mara Munici
pal. com pinta de gente séria . . ·•. concluiu Ney Alberto. 
Vamo� :lJ?uardar. para ver o que Ney Alberto, Lilian Rabello, 
L�omu Gonçah·es e o no.::,,o querido Leão de No\·a Iguaru 
'.rão. com "l no5"a maravilhosa gente. mostrar. no Carnaval. 
O qur que a Baixada tem? Ajudem-nos! 

<QL MAIOR 

A Ac l'!c.m1a de Mu ic� Sol Maior•· mostrou, na RioSa:n
pa <Que e�tá provando QUE" e, no momento, o mais importante 
·, ntro cultural Jguaçuano). um incontável número de jovens 
Que estão :·e dedicando às artes. Na platéia, igualmente, cen
tena· de .lave�· aplaudiam �eu." familiares e amigos. que 
. �<tvam o p:'!ko. A agenda cultural iguaçuana e�tá repieta. 
r: .. :-notar r comparecrr. A medida em que nos:�o empre:--a
rtado ap013r a impreD''ª Joc::i.l ela terá ma.is espaços p:=ira 
i.10�tr::?.r o Que que a BaixadJ. tem. 

0-CVERNO PRA RIQUINHO 
Ao QUP tudo indica o PDT local estará e colhendo entre 

Altamir e Novaes o FUCPS-ºOr munii:-ipal. O scciali!-mO moreno .. cordou vendo o nome de Ludo. na publicidade. afirmando nue_ .:._ f'mt>re�ãrlo - que foi do Partido que deu suporte ao .t '"'1ta.·1:-mo - irá continuar UR obras do atual Prefeito. N� J?Ublicjda<:3c aparecem duas "grandes obras"' : a faculdade r,1:1,t:,hca. que t: projeto de Jorge Gama e que invadiu o Colégio ... ', r:.tcLro l.çbato. QUt> !oi construido com recurso,. exigidos • n frofc-,cr .Ney A.lbHto tJorge e Ney são do PMDB> . A 
.,,, 

.. ' ade publlc,3: a· 1!h"'r� ?� filho'- do.s riquinhos. Quanto - · • duto do c ... 1-.11 de r1d1cula construção. foi outra obra Pf'l bi:!J.e!1�.1.:,!' o. rJqt:..-ihos burguesóides, porque nem espaco l'd � O.€.. ,rc !o d, nado. Sera que o socialismo morerio r- OU O dir 1 'l> 

FRAUDE MEDlúNICA 
NEY ALBERTO 

"
O 

�o po U-i:".udo "Correio da La\ oura" scb o titulo 
L> 

1.mc <le Je:sus" pubhcado na edição do Ü:ltimo domin-'3 uma nd1c:ula imitação de, .soneto q , d 3, que O �ntre ou � ue, segun o a pe,-
ruã0 d 

9 à re-daçao. tena s,do "recebido em reu ... 
p 'Jla::� e:�;�� 

re�lizauêi na res1dêncv1 da irmã Magnó11 ... 
n t,-" J "' 
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eopo o Machado ''encarnado". Ele 
"" r "X" • •  c.p , - de pro��::,r aqurlt troço '1orrivd. Caso 'le ,. •'-- r 1r d t O " L ... qc CO"" e _ _  n 
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��Jh��e.ahrmando que não renho o mí-
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,� CORREIO DA LAVOURA 

SINDICATO DOS PROFESSORES 

DIZ NÃO AO PELEGO 
<? Sindicato dos Prote�sores de Nova Iguaçu, que abran .. 

ge varlos mun1cipios em sua base terrttorla.l, acaba de de .. 
cretar o fim do Msf!"tenclall�mo na entidade. O novo pre!lt
dcnte. Jocelan Tavares dos Santos, que as!'lumiu o cargo 
no último dJa 24 de março. promow•u uma completa mu
dança nos quadros da entidade, desde os atendentes até os 
membros dos departamentos juridicos e admtnlstratlvos. O 
<'b.ietivo desta reforma, 1,egundo reveJa. é razer com que o 
�indlcato reconqu iste a credlbiltdade entre a categoria. com� 
batendo o con ... ervadorfsmo e o imoblltsmo que vinham prc-
dominando na entidade nos útttmos anos. 

De acordo com o presidente Jocelan dos Santos. f'xis
lem atualmente cerca de 15 mll professores trabalhando 
na área de atuação do !'lindlcato. dos quais aprox1madamPn
te 10,.í estão ho.ie 51indicaHzados. Sest:undo ele. a reformu
lação no -�indica.to se tornou nece.<:sárla devido ao exceS!lo 
de conservadorismo da!=! admlnlstraçôps anteriores, rato que 
dificultava quaJquer acão por par� da entidade. Com isso, 
a nova diretoria sub-.;:titulu vários fun�ionários, promoveu 
:ilteracõ""q nos rtep�rtamentos e reativou alguma� área., que 
haviam Eido relegadas a segundo plano. 

Nó� querPmOs sair da entidade sabendo que o fun
cionário vni atender o te1efonP quando clP to<:ar P que o 
ati?ndente vai -�·aber pre!'ltar informações no balcão. Até 
pouco tempo o.: profp sores tinham medo d:-i rllzer o norne 
da escola que o::; havia prejudicado porque achavam quc- o 
sindicato ti--aha rela.cão com os oatrões, e. por is�o. pode
riam �air pre.i udicados -. assinalou. 

Com a mudança nos método, de �tuação do sindicato, 
Jocelan espera que os profe.<::."Ores �e juntem e. assim. com 
r.i :iis forl'..'a, pn<"':am torn:u � f'Otid�dP mai, poderosa P re
presentativa. Com isso, garante o novo pre!':ldente, a cale!fO
rfa conoui--tará com mai111 facilidade melhori:: acordos jun
te- ao� dono-;; de e:,,cola« 

O Sindicato dos Professores �e situa na Rua Maria Mi?n
de� Vecc-hi, 233. s3J::i 2, no centrn d� 1\lf"�quita. Seu tel0fone 
é 7q6-2768. A d•--le>!!ncia dn Pntidadf" em Duque de Caxias 
se localiza na Avenida Brigadeiro Lima e Silva. 2048. �nla 
"f'!4, no centro de Caxias. 

C O N V I T E  
--'o dia 1 3  de jt:nbo de 1992. às 1 9 : 30 

hora no Templo da Primeira Igreja Ba
tista de '\Java Iguaçu, à Rua Cel. Francis-
co Soar e 4 72. espero ter ao meu lado todas 
as pe.c;soa.s ,,..,igas. especialmente você. Ve
nha particip, · do Culto em Ação de Gra-

1 ças pela minh� recuperação. 

EZEQUIAS R. MORAES JUNIOR 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca ' 
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DISCOS NO CORREIO 
JARBAS GONÇALVES 

OAUCHO DA FRONTEIRA 

Herber Artlga., Fros não é �omente um compositor. can
tor e in"'t"nm,..nt.tcrta. Para o Rio Grande, o Gaúcho d 
Fi:ontetra é rnai., do que um grande artl3ta. Ele é um pa
tr1mónto que repre�Pnta a hJstórla, o tradJctonaUAmo e a 
cultura de uma região. Ligado à mú.Mca de$de crtanca 
quando em Santana do Llvramento íRS) cidade ond� ná!� 
ceu, �azia ecoar os primeiros acordes em' uma gaita ponto, 
o Oaucho da Frcntf'>lra come�:1.va a expressar todo o tal,-n
to que, mais tarde, t_ransbordaria ultrapa.s�ando as frontei
ras de sua !erra. Pelo Ouro, que significa de origem. de 
raça. é o 13. LP. nome que representa bem a personalidadP 
do artl!'lta e ve'!l reafirmar SU!l rntssão de raízes da mú.�ica 
regional brasileira. 

EDMON EM TEMPO DE 'FLASH-BACK' 

Ao lado de Roberto Carlos. Gal Costa. Tom Jobim ro 
Caetano Veloso, entre- outro�. FDMON teve "'Coraçq0 e!: 
Gelo". uma da!=! mú�lcas do $eu ã.lbum de e�tréia, na trilh� 
da novela O Dono do Mundo. Produzido por Torcuato Ma
r�ano. o di"'CI) tem melodias e arranjo� suaves p�ra um c!
tilo que Edmnn ronhece bem· rhythm'n• blue�. Um LP ba
�icamente románti<"o. há faixas como "Fla�h-Back'" d;, 
Dalto. "Vori• é Linda .. ou a dancante "Donos da Cidade" 
Edmon anali�a: "No meu primeiro di:-:co. venho com "um 

pé na h!PB. rom um P&B bra•ilf>iro. O Torcu:'ltf} Mart:=n,,... 
produziu um rhythm·n· blues latino. usando informações 
atuais e até inovadora:,,"_ A!=! partlcioacões de Marcelo :Mar
tin..o:: no �ax. Torcuato Mariano na guitarra. arranjoo:: e pro
rramações : Glauton Campello no,; trclados � arranioo:: , 
programaçõe<J e do grupo vocal Be Happv dão o tom do 
LP de Edmon 

1"AGNER DE UM MILHÃO DE DISCOS 

Ele não esconde QU"!' a mPta é chegar a um milhão d,. 
di!"CO"' vendidm. com rris.-. 01.1 sem criSP Isto porque, no, 
últimos ano� cada di.:;co de Fa�n"'r emnl 1rou. pelo mentJ' 
ouatro sucerso�. E de 1986 até hoje lã vendeu quase 2.500.000 
de U"lidade: nei Brao::il e no exterior. PEDRAS QUE CAN
TAM. por exemplo. é campeão de venda:::, de execução. d·= 
participac'lo em trilhas. de nn"E>lcts. 90 dias .a116s o laoça
mento. recebeu o D�co de Platina porque bateu a marc� 
de 260.000 --ópias. E<::h �tmana o nUmc-ro :H!'?dondou parr 
580.000 unidades vendida;::. "Cabecinha no O:ribroO '·B11rhu 
1has dP Ainor". ''Pedra· que Cantam" e agora. "So;· os '!"o
das tndio, '' Pstão estourada<; F-ffi rªdio. ParJicipou (1,!'! td
lha� de Pedra Sobre Pedr:1, Amazônia e com uma inédít ... 
cm Tereza Batista 

GIPSY KINGS 

O grupo Gipsy Kings. os rei;.; ciganos da musica eu
ropéia. estão ronauistando o mundo há algum tempo. O 
Bra,;11 já c:-iiu de ioeP10� ªº" oé<:: d":'le�. o sucesso foi tant"" 
crue �ó faltou uma particioação esp"'cial "ntre o-s cigano
de Resplendor. France"e!; da região do� Pirine11s. o=; Git>,,.-
Kings surgiram de um encontro de famíli'3s ciganas no o.nr
dr, 1979. Loe:o df" �aída, o prim�iro LP do grupo emplacaP 
dois h ·ts 113.0: oaractas: "Ba;nboleo·• e "D.lob-i Djoba". Err 
pouc-n •""m ,-,o o· gruoo f'staria. fnz--.'1dl) narte da programa
cão dC' tod:1s as r3d;ns européias, 3.mer1c�na� e btino-ame
ricaria,:, Sl'"'Ps,:,o ab-:oJuto. o GiP'-Y King-::; in••r, ·t� em ritrn') 
l:'ltino·-. ser?uJndo a linha wcrld mt' •ic f' dando ' 1ma dimen
, 5o in�crn1.r 1onal à in.úsica folclórica cigann.-�ndaluz. 

PRODUTOS DE MINAS 

DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
Lingüiça pura de porco, queijo mina: queijo ca

vr1]0. queijo provolonc. mussarela. requeijão, man teiga . 
medalhões ( filé ming non, peito de. frango. lombinho 
de porco ) .  língu:i recheada, massa para quibe pron
tin ha para fritar. rocambole de frango. lombinho de 
porco ecli.eado etc. 

ENTREGAI\IOS EM SUA CASA 
PRODUTOS SEMPRE FRESCOS 

LIGUE JA PARA 767-8695 

' NCELA 

ÇP.O • ".ANOEL ROl'AUNHO 

RECEBEMOS "'TICKETS" COMO v- ; r.,-r , ... • .:, 
RUA DR. THIDAU, 20- TELP"C 

CENTRO - r:OVA t=t.....;u 
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O QU� Fr(OU D!> PASJADO ! 
Os pá. aros comc-cam A voltar para casa, após uma tardl" 

!'lgradablJL,;�imll. Poder-se-ta tnmbem as."lm dlz<>r que �Pa 
enl'lação de trtorno. faz dcl.ibf'rodam�nte A alma ret-01 nar 
o pas;.c;ado e trazer dE-le fmOÇÕt-s e le-mbranças táo bomtas 

, unnto r:-tá o céu hoJe e propiciam e11u,e v,·,o dt, volta tão 
ns.aclonaJ C' t-moclonantt" 

Quando de repente nn.s<:e no.<1�0 coraçi�o uma .tensnçã.o 
om um go51tJnbo espc-clal de ..audadr, e retornamos a um 

tpmpo que d� ("já vamos que nunC'a mais p.3.SS&.11"<:", qui·ria
mos qu,:- nada mud��e. porque fõOmente vlvcr Jà era uma 
leg1·e t feliz BHntura e o,.,, acont-e<'lmc-nto,. a justtfJca+iva 

da real
ização de todos o:, 1onhos. ate aqueles que JarhaiS 

nen!-arinmo� alca.ncar; por l�o dc�jàvamos parar o te.mpo 
ali 

Essa deliciQ a cmo� fica rondando estreiUnha ao nos
o J)C'nFam11nto e recordação quando regressamos àqueles de

liclo-:o<:: momentos. d<.' maneira tão deUc-ada cuja :-rx;ualld, -
de é a marca mai� autêntica e exta..<=1ante de�se regressar 

Recordar e 5ab1a.mente tornar a viver, ainda quando 
praticamrnte tudo ao �eu redor traz de volta uma hl!'!tórla 
"mOClona nte " até imae:ina-�e que nenhum outro �r huma
,o fol dono de uma fekcJdade tão gra.nde e me&t.rfl de uma 
r:outrina c-heJa de prazeres e la....--civJa. 

No pa sedo� um nmor perfeito e autêntico. vivido entre 
··m homem. e uarn. mulher a partir do momento que cruza-

::;:!::/id��:�q;;
tr

��
e

��':� �o�i:�
d

�õ��c!:
a

�
t

�u�
a

�
c

�:d: 
ncontrn. ona· e não ha.vla tempo nem de fechar direito a 

Porta. E tudo o que �e fazia era amar com tanta pal.'Cão, 
t-é deb.::1.r a rama -eornpletamente desalinhada assim como 

.. oclo� os SU$.piros, como a torça de um rebanho na época 
·o elo. 

Um encontro a�sim. duas pe!!roa, apôs pass-arem por 
Cecepçõea: e momento� de a»to drprecJoção e não virem mo
tivo algum para ocupar o coração com novoi,1 amare.,; aten
tieram inexphcavelmente à� $Uas naturezas necessitadas de 

alor. a.feto. C'aricia� e ::audade-.. e então deixaram os seus 
"oraC'ões falarem mais alto e forte, e propu$cram aos seus 

orpo.<= um encontro ine,itã,·el p:ira aque)e11, que se possuem 
•·erdadetramente 

Parecf:a quC" sc- ha,•fa i;?Uardado um amor aue seria ei
""f>�!aJm,,nt11 dedicado e intc,ramc-nte vivenciado de forma 
tão magnífica entre es�es dois que foram feitos um para o 
utro. 

Ela fa.�cin:trfa_ todas a veze., que ele vinha à sua pro� 
, ura. não entendia a magia ma� era sempre uma noiva 
;1.ert,!ulhada em suas eterna$ núpcias. à espera daquele que 
� possuía com ta.nt:i l'Xpre�"lvidade aue deveria fazer a :-.:ua 
lma con�pirar contra qualquer �cntimento de tristeza e !<e 
ntttgaria tão perdidamente que não �e incomodaria de 
nr1mar tanto praur naquele ambiente preparado pnl·a 
!:" H f ncll)ntr� romântico! 
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DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRuÇAO, t.:;( iAL'ZAÇÓES 
JUNTO A PREêE!TURA E CARTÓRIOS 

\ ll'JCUt.lENT05 PARA ESCRITURAS 

R'ue Dr. Atheydo Pimenbi de Moraes, 682 
Nova lgu�u . RJ 

• Telefone: 767--042� • 
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MARCOS VENICIO S ILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 

1, TRAY, VILA YBOTY, 30 - SALAS 305/7 
TEL.: 7'7-9357 - NOVA IGUAÇU•RJ .. 

CORRt-..,0 DA LAVOURA 

EU\�IR!} pr, VASCONCELLOS SILVA 

A otm.>-"ftta era ronhigl•te: ele um •·expert" na att
vfdnde d,• fasclnar prtnclpjlmente quando nela roç� o 
ventre com ,Wl

ml�
u•

t�
e lhe ttr&Jls.e toda o razao :  E. 

toda a sun M1 r ½la 1nlo tugi ·e quando 1lmu1ta� 
nf'amrntp nhtl'P' 16 se palpados e O-i mamllos Icve-
mf'nt,ç comprlm1dos ent.

re QS dl'd0i dele, fa1.rndo com Qu� a 
EU\Í��ãO 6t!l:a]1''t�e.W pot' compll':to, dt>ixando evapo
rar cotn-!'G"f-ã.r. jt�hl�;1i prtrlOC'a(:io de- todo aquele trottsmo. 
Ele 11abia romo faLe .. J:1 sl.lphear-lhe ardc-ntem,.nte mais pro
fundldáde- e uptdet nos •éus movimentos quando compri
mi� dela ns rbXa!II r.om os sua,; como Eabta também que 
e5.1t.fÍ'l 1:>ed1do enfrf'l)ur\hp-�e a um momf'nto de tanta. encrJia 
que obviàm('nlt- permitiria a eles de.!pencarrm-se tora dos 
�ui,1 corpo., e- flutuarem livres. ln-es e apaixonados. 

"" E mab, a��lm ele n att'ndta, rnquanto ientla com o _.u 
rono. como nrla e�tava quente o púbi�. Ah1 como a fazta 
feliz quando após tol técnlea se permltta ele suavemente 
deixar-se devorar-se como anel aj ustado embebido em pre
paro et-corregadlo e profundamt·n� sabor0$0 

Como poderia alguem conhecu tanto do outro e que
rerem-se tanto tambem até o ponto de não serem mat:1 
dono11 de 1-i próprio,;;. 5(.>não do tn,tinto !exual. Não �e pl'r
tenc1am mais porquf" rram verdadeiras as suas vontadt"". 

Entre espontãneos elogl0!s, ela também o conduzia a 
momento� de extrema febre e o fazia mergulhar de encon
tro ao pra7.er e �athfazer-s.e como um rei d,ante de m�sa 
farta e abundante. Ah! como ela �abla todos o:a1 truques e 
,egredos, e �aboreava J?racio!':amente toda a satisfação resul
tant@ de!'sa perda de força.11 que o havia deixado enfraque
cido e cada vez mai .. envolvido e alucinado. 

E era lncnvel como esl'le abatimento mútuo ::-" permi
t.ia rei;isurglr quando um ou outro tocava a pele com nova 
propo!';ta eferve-:ente. era o suficiente para amarem-�e de 
novo, de novo 

Cada passara que atr:1vessava o céu trazta. mais uma 
recordação. mah- uma dentre milharei:: de momentos de 
1nconrundive1 felicidade. o papel do bombom. o� retrato", 
as cartas. oi- pre!=entes. o cheiro. a penumbra, as brlgutnhas, 
as pazes, a saudade, os encontro,. os sU!-piro• enfim to<1as 
a$ circunstância.::; que dizem respeito à razão de ,e reaU
zarem como amante� 

A recordação é a marca mai� pura des�a vida dividida 
para viverem a mais incrível histôria de amor e regi�trar 
no futuro. 

Pa�ou, parecia que nunca iria terminar, mas a.- pes;;oai
à.:- vezes exigem demais; eobram e acumulam cansaço e 

frieza. até que um dia não dâ. mais e tudo pas-�a. !'l'empre 
deixando recordaçóe!<. Porém quando �e percebe está cada 
um num extremo. em meto a desinteres�e. o que parecia 
impossível e no entanto ao se verificar no calendário e 
1embrar-�e ser o dia do aniver!-árlo dele ou dela é que dá 
uma ::audade gra�de dr quando Juntos comemoraram fe"
tivamente e hoJe nem �abe onde e.c:;tá o seu ex-amor, após 
tantos outonos junto! Recordar foi o que restou 

M A R C f L I O  Q U A R E S M A  
- ADVOGADO -

ATf'NDl�IE:'\TO, 3 e 5 -FEIRA 
TELEFONE, 767-0303 

TRAVESSA QUARESMA. 37 - APTO. 1 0 1  
:\OVA IGUAC U - RJ 

FAROL DAS TINTAS
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS o PINCélS • ALVA:AOES 
GESSOS • COLAS o VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAlÚVA, 53'05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E AFITIGOS PARA PRESENTES 

TaEFONES: 767-7272 E 767-7849 

Q U E N T I N H A  
INDUSTRI.\L E COI\IERCIAL 

Salgadi em ger..11 - Temos o meno preço dJ e fade - P,• e-gamos u l10midlio 
Rll.\ F\llllO CC' \Oo'\Cs,• 91S T l . 
�tFSQl'IT;\ - "OVA lf:U\('ll- R• •.

 f:FO'SF. 791; 1933 ' ' - O D1· JAISl'T!tO 

CURSOS PARA ADMINISTRADOREs 
DE COOPERATIVAS 

J\ S?ctcdadc Nacional de A�r1culturn�NA � 0 De ar, 
mento N<H"1on�l de CooperaUvti-mo do M1n1 �rio dap A :a 
cultur .i e r ..... form3 Agrária oft-reeem no pro,dm0 Dlê3 p 

mplo programa de tr�inam':_nto guenclal com� PClr nr:-o: cur�os de espec1altzaçao es�clflcam�nte dir�clon dJ.,. 803 Adm.Jntstradores das Cooperativa• de ProduÇão do ac1: 
tado do Rio df'" Janelro. Os programas dos rderido E 
têm C'nfoquc predominantemente prãtlco com aulas � 
tiva-; e e!"tudo.s: dl?' ca�o--a:::. e destinam-te ao.s dirigentes 
rentf'S e técnicos da.· cooperativu de producão. 

Os cur ·os 1-c-rão ministrados pelo SEBRAE _RJ SE:f'f\,. 
de Apoio às Mle.ro � Pequf'03!'!. E""!pre!a• do Rio de Jant � 
tn�t1tu1ção de notona e �1aliza(ao _ e tortem(:ntc, envo� 
ua m<'lhoria da capac1taçao gerencial das coo�rat1,3.5 11,i. 
produeáo do Rio de Ja nelro. 

CURSOS - • MatE'mát1ca Financeira'". de � a 2S 
çáo AriminH-tração" de 8 a 11 e 15 a 18 e ·contab1lldade r de 
cal"'. de 2 a 3 de junho. ·

A• ln criçõea podem ser realizadas na SNA ou pelo t!.;I.e 
fone 240-4149. C':Om a �rta. Mónica. 

Grupo "Tá na Rua" se apresenta no 
Colégio Estadual Arruda Negreiros 

Durante a Con!c-réncia Mundial do Meio AmbJ,nt,. 
•Eco-,2). o empolgante grupo teatral "Tã na Rua .. dlrtg11!i) 
pelo cnatJvo Am1r Haddad, está te apre,:.entando• em Ta
rios e5paço� para o público. Pelo menos o alunado do Colégi� Estadual Arruda Negreiro,. no Bairro Santa Eug • 
n1a, Ja recebE:u algo produtivo, em razão da Rio-92, enc;... 
nando, no patio da escola, a peça ''Pra que rervem cs: 
pobres?''. 

O grupo, ano pas,.;ado, com 0.3 alunos, partic1pou de
uma campanha para arborizar e�paços. daquela unidai( 
e.scolar. oportunidade em que foi convtdado para uma e-
pedal participação nas comemo:-ações do Jubileu de Pra" 
do colégio. Alunos do primeiro e !egundo graus. da comu
!Udade de Santa Eugenia. participaram da movimen�i 
teatral, e ficaram sati$feitos pelo rato de terem descober, 
que uma lguaçuana. a atriz Maria da Penha da Concetc;ão 
, a Penha l e uma da.s destaques do grupo teatral A testa 
foi organizad.a pela irmã da atriz, Maura Santana, tendo 
Diretora. Em co�ta Mello, e a professora E�mcralda de 
Oliveiro3 Augusta. oferecido aos viSitantes uma placa de 
agradecimento. Em agosto, o Professor Ney Alberto Gm.
çalves de Barro�. presidente do Instituto Histórico e Geogra
f !cO de Nova Iguaçu e que trabalhou com o então Pre-tL • 
Seba-"tião de Arruda Negreiros, fará uma palestra relativ 
à importància do Dr_ AHuda par:\ o Mu!'lic1p10, ao mc�mo 
tempo , em que e�tara l'XJ)Ondo suas fotografias, d('ntro do 
tema · De l�ua.•-;u a Iguaçu" t lamentavel que não tenh'i
mo.'>. na Cidade, uma casa para espetáculos teatrals. 

VENDE-SE 
PARACAMBI - Vendo terreno plano. 10x30, murado. 
e 1 2 água. no bairro Vila �0,,1 Tr.1tar p tel. 76S-l iF. 

VENDE-SE 
PARACAMBI - Vende-,c no Centro da cidade uma • . 
celente re.sidência e' 2 salas, 4 quartoo;;, 2 varand.1s, 2 b.J. 
nheiros e garagem. Tratar pi t<ls. 783-2782 e 7SJ-22r 

VENDO RESTAURANTE 
NOVA IGUAÇU - Vendo e aceito sócio em restaurJ.i• 
te no Centro d., <idade ( Rua do Fóru m )  l\lont,lQem rc=· 
pleta. com 40 mesas, terr,1ço, garagem para 40 carro$ 
Chopp da Brahma. Trat,r p tels., 768-03�4 e 767-6i12 

VENDE-SE 
PARACAMBI - Sitio e 2 .,,�ue11,•,, frente p , •• , 
principal. âgua corrente a�ua d�\ Ced�1c, b.1nanal com ca• 
1 5 / 1 5  dias, laranja e polkan nO\as. 500 de baixada o' 
ma topografia e ônibus na port.l. Tr.1rar p tel. i6s-1;r

APRENDA ARTESA>iATO 
EM PARACAMBI 

Todas as 5egundas.feira!-, as t ➔ hôras. �J)ac; de artt 
nato na ca-sa da Nice. Rua Tenente Joaquim p3rreira Di.t· 
n 27 - Vila l':o\'a • Paricamb, RJ com a ,rtt<i M 
Salazar. d,\ TV Banddrantc-.. Ugue aqora para 753.21.: 
e reserve !Sua VC:;Ja. 

V O T O  M I N H O C A  
( GF"ITI: D.\ TERRA ) 

\'OTE J\I NOS ICUACUANOS E 1\0� 
ICUACllENSES, 

FORA COI\! !Gllt\CU I NOS E 
IGUA(llASNOS' 

* IGUAÇUANO - l:lom fd'10 1IJ '"" * IGI IAÇUE'sSE - l:lom /,Ih" de for, 
IGUAÇUINO .. Po, .. ·.ilh ·10 ( fül• ·1do 11\JUI ou nJ 
IGU,\CUASNO - l:lo�a, ( bqu, ou d, for.d 

NEY ALBERTO 

Publique o Ba!anço de sua Empres;
no "Correio da hvoura". Tel. 76?•111 



VE�DE-SE 
u!o ttrrtno plano, !ih.\'. """'· 
\'ila 'io\'a Traw p :<l. if>l,J;J 

'E�DE-SE 
1dM.t no Centro da datr Jc. 

salas. ; quano, l ,ara,L : · 

ratar p teis 7�3-2i'2 t i�t::" 
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· Irià Illformal

BR.H ,\ GES1E 

Embaixatr'.z C-iormha P::iranaguá !az?ndo sérJo r _g;mc
para emagn·cer EtJa na hora. Em tempo. Ela é mu,to bon!ta 
e f"ordmha não fJca bc m. • Na lmpnatr z uma super ho-
1m nagern ao pagodeiro Pinga. teve pre"enças de Fábio Rau
nhr· H1, o Paulinho CrJspim que tem muito carisma. Fami
lia Ol,nira e Joa, l\.liltinho Madruga e malc: e mais. Para
bêns cantado para o compositor e cantor Sobrinho. Era d a 
di nova rdade. Foi no doruin:.;o de muito sol. • Reg,na Mar
ccn1!es Ferraz dlzendo que quando precisar. vai fazer plair;;
tica. A.nua e cedo. qu?tida, Regina esta muito bem assim 
E uma mulh('f que com ou sem maquilagem e bon:ta t com 
·harme Slmpre e Sf>mpre. • Por ond<' anda a gorda do hdo 
oriental? 8 Zella Caetano de OJh·_ira embarcou para Flo
rianopolis Volta no final da semana QUt" Hm. FoJ a nE-goc:os. 

C-APITAL L,ICIAL NA RIOSAMPA 
Sua neste domingo dia 7 de junho, as :H hora!::, o show 

�o v.,·o com o Grupo Capital In.ciat mo.-;trando os hih do 
n )\'O LP Elctrici.Jade gr.:i\·ado pela Bl\IG Ar!o:a. O c::::pc
taculo esta mov:mentanoo a no,•a geração da Baixada e E.s
;.ado do Rio, corno sempre acontece nos evento musica,.; 
:a RoSampa. 

IDADE SO\'A 
N�o irrl�quieto FernandJJ.O Moreno com s1cu Pagow. ... do 

Povo agora atracad� em São Gonçalo. O samba por lá na,�
ga t:>m aguas tr-1ngmlas, o que ê mu!to bom. Paquda t. •1 
le$t3. Aparecida T.noco e Mário de Can·alho estão em tem
porada de ferias na bonita ilha que e�tá ri:plr·ta com a R:o-92 

A belJ Andrc1 O!i,·eira C�tro e.,tr:ou uovL:;ima ,aade. 

fllPPO 
A - Novo decor do H1ppopotarr.us l�va .s na u,a de 

Hellnho Fraga, o preff'tido por onze t:ntre dn .... Ja,a.v e 
c.:>lunaveis. Fui V( r esta s�mana: está chique, rct .nado -ele
gante. Tudo com o bom gosto do meu amigo R.cardo .\rn .. -
ral. que maJç uma vez acerta em cht-lo na noJte. um craque! 

B - Mesas para o show de Elymar Santo!) dia 29 na 
RioSampa em reta final. Restam poucasr Quem quiser, tem 
ciue corrH. caso contrario. .  n5.o vai const·gu•r lugar. 

C - As patrones.�es do ..lia 29 .ncorpora-se a el2gante 
e sempre Eucmela. Karraz do soçaite nllopolHano. Ela e ca

.v:!a com o medico Dr Kirraz Karraz 

PATRO:-.ESSES 

1 - Cantora M.ramar Pn,·iando cartão postal .! NE •,i.· 
York. Fez um super show no Clube Portugu� tm Long Is
land. Sucesso total. 

2 - Ch!qu;nho Scarpa andou peta .::id�d � no final de 
:;emana com dois novo� seguranças. tipo leopardos. Al1:í.s o 
i,tg�ranças acompanham o milionar:o dia e noite e a coisa 
mais engr�çada �ão os .::i!hans langu do� do Scarpa para ci- 1 
ma dos dOlS. POiS t· . 

3 -- P.atronP3.3f's do shcw de _Elymar Santos d a 29 de Ju
nho ua R10Sampa; Ap�rtcid& T.noco. Magali Ribeiro, Tere
s.nha Moreira, Ione Pmho Pere-ira, Manoelina Simões Ba
rata. Iracema Ntve.s Moura, Angela Habib. LiI. Tavora, ::.1a-
41azmha Braga_ Di ma Pnt·!ra Pmto. Consuflo M1>lo e .Maria 
Tt·re.sa Gomss Braga, Eucme.a Karraz. 

ltOCIJA SOBRISHO 

Rocha Sobrmho e um dos bairro.) mais s:mpát.co3 do 
Gr ... :ide Rio e com um mov,mento dos maiores n0:3 fms de 
sem: u').. A g::irota.da curte 0.:S tralUHs Vamp, Lucia '.i e Stop. 
Dep01: .-nua o .. amba e pagode tom ritmo total na Avenida 
t.as Olh ras. v:ra palco CJe bandas e cantores. Jerôn1mo Mo
na... a s-::IJ.pre da o ar '1a graça. 
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LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O E"IC0NTR0 DE DUAS GERAÇôbS 
ANIVERSARIO DE CPJANÇA 
FESTA DE 1 5  ANOS 
CASAME!\IT0? 

HOi LYWOOD 
Ro:fovia Pr•�� n•� Dut·a, Km 1 1  
Tck,nes 767-3565 e '6:-301 2  

COiMSRA 

. ffl;[JjJ . . ! 
� -

r.� APRESENTA
N,st< sábado. a partir das 22 heras 

Ela e a bem amada_ do �empre Jansen Cr ispln. . E quem 
•e-e.a :da?e na saison ? Eu couto: Guto Santana. R cardo 

Per-1n Leo San:ana 1que receb•� para dr�nques tsta ��ma
:;;i) Em plena Cindândia encontro o Alonso del Mou

ra ;;U:no.-indo perto da Gamar.'.'! dos Vereadores-. Ttmpo pa
f'i um abraço forte e colocar o papo em dia. Ele vai estar 
present..: ao � uper �·hoy, de Elymar Santos dia 29 na Rio
Sampa. Com ct-rteza 1 

Na Rua iérgio DeL..i.mar .. a..:onttce o pagode de rua 
Apresenta CARLOS ALBERTO - FESTA DA 98 FM 

�f_t,1
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1�uti�� ��
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�o°m�/��h��i1Ji2º· na 
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zzaria Presenças de :  Sandra de Sá - Nko Resende - Marquinho� 

'iA.,IOR.\DOS 

J1r 
Dia dcs Nam�r��o� ch1,,gando e Madame Rl:con ;...1 

�ª;.º;:�:. �
º

::;� ��� �•�t� �i��it �:e;:�l��efara seus 
e 

tantos 
Eca Lh 'onou c::..ta semana p F J.t saber a opinião do me . �

ra o ernanc.iho h!oreno 
que ele 1·,âo QUEria ou-.-ir ª;_

n
�an��� 

que Fernandho dLSSe 
urma E ag1_,ra , e _ . - _ que procurasse s u a 

mcrados? É mu to 
o
�
no t Q

�
e ela \'31 pre�·y·ntf·ar �eus 32 na-

�-.., io. éoMo v�_ -c:?
m

g�.�o�s Pcª!ªcgi���ª 
grana. Dia 12 che-

l'EIJOAD.\ 
Tarde de f� a <m e s d N t :n,.o� '. 1dade novG 

ª � :-- orma e Lulu Barbosa, doi� 
-(" :.;m C2.l,)richo por Ter�ª h 

-.. Ivo�e Mo�c'ra. FeJJoa•'a te ta_ 
\." da casa. Po: lá na �

n a que e _�auss1 Moreira e a equi
� .cres, Gtmé � José C 

ai:_de �e frio e nebl na estavam Ida 
J.cont"ce no gr��nd 

arlo,") co:ffêur das car.ocas· plagas que 

Juce e Alexanllre 
ti monde · · Vera Rocha e Bianca 

Mag Qulnt::lla e Gil���te apres(;ntando o filho Mateus 
fe:;ta surpresa logo m . Moraes Cltber R-"ls qu,:. ganha 
Ni..ryan1_ e R'>.!)fJ,� Ma�:� tom casa d.e Rona�do Madruga 
'":°�n1..o J)e!os �ncmo;· n 

g
� n•r Fab10 Moreira Brandão pro-

D,;110 c�i'do.�J G or 
O 13- im . Etevaldo Brandão 

cào Sc.bral . .. ·.u bom
g�!i�:1��e,Morera c_reus:i 1Jar

f:1i -: ::, � 1:nha brtga T':,' 
- -em_pre . .  Mir am Lop�> 

Pln. C::tr nhos Bo.rbós 
Li? �aqu,r Seb:.:t".ititQ ae on 

m.._ a a1uaando a r,·ceba e m.:1.1s e 
�ME PUBLICITARIO 

,f!IJ.� 

CASTELO & ES011'RISMO 

O Castelo de Manoel Reis. que virou atracão tunst'.co., 
tf'm agora um Centro d:'.' Esoterismo. Ê isso aí. Dia 20 acon
t(Ce a aula inaugural cc."!l a professora t'laria Anton1,.ta. 
Cur:-o de taró. numerologia e outras atividades ligadas ao 
setor. no e�quema. Exito ant·.acipado. Tudo que Manoel Reis 
promove, vira sucesso! 

TRES TOQUES 

1 - Um sucesso as inscrições da Mostra de Aeróbica 
que movimenta a RioSampa nesta segunda-feira, dia 8. Co

meça as 19 horas em ponto. 
2 - Regina Machado em tempo de repouso após rápida 

c�rurg:a. E quem também está de molho: Nelma H a r  b e �  
Sousa. 

3 - Tempo de pressa. encontro com Sada Milton Gon
çalves. Elá t:ntregou o cargo de Presidente da Casa da Ami
zad� esta s?mana. Fez um bonito trabalho. 

l'F.CA BIS AO LUZ 

Estivemos sábado passado na Rádio Mauá-S01:mõe:-, 
R�e:r:idendo _ao convite do nosso amigo Lins Amorim, para as
• 1st1r ao vivo o programa �Peça Bis ao Luiz·, oue este ano\ 
estará completando vinte anos de programação ininterrupta. 

Peca B ;s ao Luiz.- é um programa alegre � divertido. ba s
tante var."ãt'o, com muita música pop, mensagens de amor 
e notas ::-cciais sern;1te i:::ob o comando ág,l do jovem locutor 
e comun'cador Luiz Brito. P�ça Bis ao Luiz, vai a,:.. ar to
dos o,;; sábado.:,, ela:; 19h30m às 20h30m, com a part:cipação 
de D:lma OHveira. Lim-' Amcr:m e Carlos José. No seu rádio 
C sô si11toniza.r aos• sábados. os 1. 480 khz AM-Mauá-SOli
mões. Confiram 1 

ANIVERSARIO 

Na pr,.xlma �e�und::1-feira dia 8, o r:.1dialista Llns Amo
r m - que já foi um dos nossos colaboradore� - estará 
c'lmp1nando idade nova ao lado de SPUS famil1ares e ami

gos Ao bom amigo e companheiro Lins, as fellcitações cles-t� 

' , . .  l'l-' �j.J. �� 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUACU 

NOVA IGUAÇU COMBATE O SARAMPO 
A I xa de mort.:didad, do . . . 

C:it d histór·a .d . . . >arampo ahnge, nos d1�,3 atuaís, o menor in .. 

25 d� ab1 j{ at� o
ep

dia
c

��
ol

�
9 1ca do M�nicípio. Me.o;;mo assim no último dia 

Vac111açáo contra o Sar 
e maio ,  esta

_ 
sendo realizada _uma Campanha de 

1, .. �: .1d<10:: 600 r.nil 
�mp� em Nov,.1 lguc;u, com estimativa de qu, ,e-

Pl deve , 
cnanç .... 11: na faixa entre 9 meses e 14 o:4nos de idade. 

- 1 m 1
m 

r����;
ec

:; �
com

�
��h�d�s pelos responsáveis _às unidad, s de 

e • ri e� faàcina O .. 
�ª .t:s1d_e.1oas. apresentdndo. obng.itoriam•Jite. ·1 

e... Í 
ÇJu. �i.lrampo e uma doença 91avt, provocada por , iru!-

r: 1°? 1 me 1 e de uma pessoa para outra, por via respiratór a O; pr nei ::>: c-1ntc-mas são ma).-estar, coriza, coniuntivite e febre alta. A d'oen

f 
eu� l ccrc<1 d

. 
dez chas e, se não for tratada preventi,·amente provoca 

�t 
:1.c; e .no ou, ido, pn�umcnia, diarréia e, mais raramente, am�nigoccfa

que e uma ,nfl,1maçao do encefalo e das men inges. A vacina é a única nan<>i.( de pr�t _ger as pessoas da doença. Só não poderão ser vacinadas '3� m1Jlhere gravidas e as pc-ssoas portadoras de câncer. 
· 

Moura • Dr. S,lvana • Marcelo • Delírio Trop,c,11 

Alexandre Am orim e outros. 

- Primeiras 500 damas são grátis -

Rua Bernardino Mele. 1 .  835 - Nova Iguaçu 'RJ 

·· � CRECHE ��1 
UU ITAMAR SERPA. f )1 

Amor e Compreensão 

Crençn m> Feturo 

-------- -

0RN:'\!\1ENTAÇô!:S CE CLUBES i, IGRE J l',.'i 

ENTREGA:, A DC>MJU:..1O

R9A CORONEL IT.'ISCIS�O SOARES, 95 

NO\'A iG,,AÇU - ESTADO i)O RIO 

BOLDRINI( �� 

Bar & Pizzar i a 
Al\IPLO SAL,\O COM AR 

CONDICJONADO . SOM Ar-IBIENTE 

.e.snecialid,.:le à italiana 
La:1nh.1. rarmeg,ana, c�nelone e raviole 

Sorvetes e ::::,brcmc�"s especiais 

COMPLETO SER\'1ÇO P/ VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone : 767-2048 



Segunda Divisão é a categoria mais 
movimentada dos campeonatos da Liga 

MOSCOSO JUNIOR 

A Lign de DesPorlos de Nova Iguaçu LDNll est..i ri.e.mo 
Junctonando a todo vapor O Departamento de F ..1ll'bOl da
cgunda Diüsão, que tem como diretor AntoaJo Fernando 
3l�po dos SJntos. é um dos mals agitados Thmbé-m n-,, 
aderia .ser ai!erente, Pols o campe,onato que est.á em tlO-

Jamento. edição 1992, categoria de jun1orh <" adulto, conta 
•om a participação de 33 clubes, os quais lutam dentro de 
�a..mpa em busca da classit1cação para a.s finais da com
petição 

o Campeonato lguaçuano de .Futebol da Segunda Dlvi
flo, renltzou, no Ult1mo fim de semana., os jogos referentes 

.l rod!lda de aúmero dois do pr1melro turno, quando foram 
rgUitrodos os seguintes resultados� Cba,·e A: Parque central 

x 1 EC $ão Jorge 13 x Ot, Estrelo da Vila 1 x 6 EJ:trela
�ia Grama rO x Ol ,  São Lourenço 3 x O Trê, Fontes (0 x 2) 
e OR Santo Elias 5 x 2 CtlScatinha (2 x 0) . Chave 8: ca
narinho EC 4 x 2 Roma <1 x 2 ) .  Vila Avellno 1 x O Novo 
Rio '1 x 1 1 ,  Ollnd" O X O EC Treu, 13 X Ol e Adrlanópolls 
3 x 1 Unidos do Cobrex tO x 31 . Chave C: Palmares 1 x O 
Fama 11 x 31, Aymoré O x 3 Flamengulnho FC (2 x 2) EC
arasUetrinho 3 x 2 canarinho FC (3 x 3) e SE Ouro Fmo 
., x 3 NJ �if:'\.1ul 1 2 x 3 l . Cha,·e D: Ouro Verde O x O Jo.rd1m 
Pernambuco <l x 1 1 .  Maratona O x O Nova Amizade <O x o•,
iortzonte 2 x 1 sete de SPtembro <6 x o, e Prtm.avera 2 
s: 1 EC Santo Elias <1 x O) OBS : OS resultados que apa-
1 ecem de,:itro do;:- parênteses são da categorJa de juniores. 

TERCEIRA RODADA 

A terce-ira rodada da !-egundona está programada para
r- d1�put�'1ja neste- domingo com os jogos : Ch:l\'e .\: Ec;trela 

da Grama x Parque central. Três Fontes x �trela da vua. 
'3.$Catlnha x São LOurenço e EC são Jorge x GR santo Elias. 

Cha:n� B: Novo Rio x Canarinho EC, EC Treze x Vila Ave-
!lO. Unido., do Cobrex x Olinda e Roma x Adrianópolis. 

fbat"e C: Palmare!-- x Aymor� canarinho FC x Flamengui
llhO FC. Nacional x EC Bra:--ileirinho e Famn x Ouro Fino, 
Cha,·e D: Ouro verde x EC Santo Elias, Aguia Dourada x 
1-iorJzonte e Nova Amizade x Frima vera _ Folr.a · Jardim Per-
1ambuco 08S : O jogo c,tre Sete de Se�emb!o x Maratona 
01 �diado, pois o Mn.itona j:., h:--: pedi"!o Hcença para 
ogar um amt�to�o cm Vafsouras. 

CLA��l FIC.\Ç.\O DOS CLUBES 

Após o encerramento da segunda rodada. a cJassificação 
dos clubes por pontos ganhO."i é erra: Chave A: 1 .0) Parque
.... entral e :&,trela dn Gnma. 4 pontos cada um. 3.ºl OR San
'> Elias. �. 4."' São Lourenco. 2. 5_c I São Jorge, Estrela da
'ila e TrÉÍ'� Fontes. 1 e 8.º) Cascatinha, zero ponto. ChM·e B :

l.ºJ Vila Avelino e EC Treze. 3 pontos, 3.0) Canarbho, Olln
'.3. e Adrianón�lis, 2. e .0) No·:o Rio e Roma, 1 e s.0) Unidos 
do Cobrex, nro ponto OBS : o Cobrex e Canarinho estão 
l"'Om um jOl?0 a menl)s Cha,·e C: 1.0! Nacional. Palmarei,, e 

, ,�enz1 iriho. 3 non�os, 4..01 EC Bra�lleirinho, Canarinho FC
,.. .llvmoré, 2. 7.ºl Fama, 1 e 8.º> curo F�:io, zero ponto. Cha-

• ,..,_:d m Per:iambuco. Primavera e Nova Amizade, 
r I Ouro Verd..! e Horizonte. 2, 6.0 1 Maratona, Sete 

e - .. :, e A,gui.l Dourada. 1 e 9.0, EC Santo Eli'lS, zero 
·,cm ,. ras : Horizonte e Agula Dourada estão com um Jogo 

a mt:nos. 

OBS : c;a..c:_sificam-se para a segunda fase t3.º turno) .
..-9 rlubes qur ficarem em l.º e 2.0 em cada turno, nas -ttuas 
aspecti\'a c·ia..-es Se ao haa! da !)rlmeira !ase em rada 
h1.H estiverem cla!-3 !ir-ada.5 meno.s dt> quatro �quipe� para 

ngunda ta.se, tambtm s e r ã o  claslficado• os ttme-s que
ronquistaram o maior número de pontos ga,nhos no turno 
,,. rf'turr.o. até compl�tar o número de quatro clube:, em
e �a ch3.ve 

. ......,_
�""-.:. 
� " 

UM NOVO CONCEITO¼ · 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRlrUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GE•,ADA

• SISTEMAS CENTRAI!- DE A" C'JNDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMA"AS FRIGORIFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
� DE COMIINDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE �EFRIGE"AÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767- 5839 

CORREIO DA LAVOURA
D•. 0" \ 1� DE JtÍiillODE.--=sií"---.,--�.J:13

f\'O\ .\ JGl','(,:l il�J, - ,\:SO LXX\ o; .., 

JÁ ESTA TUDO PRONTO PARA O IN íCIO 
DA PRIMEIRA DIVISÃO DA LDNI 

Já está tudo prooto para que o C ·m1,
nnto Jguaçuano de FutebOI da Primeira Oi 
visão. edição 1992. promoção da Llga de Dc'j 
portos de N' o v a Iguaçu e LDNI 1, tenha •�u 
tnicio neste domingo, à tarde. 

eonrorme consta na tabela. n rodada 
Inaugural e s t a  organizada com 03 jogos: 
Cba,·e ., • SP.lva dr Pedra x Ferroviário tcam
po do Dragagem• .  Real de Austin x SOctal 
Júnior (no Ferrovlár10J e Potyguar x Morro 
Agudo rno Potyguar> _ Folga: Dragagem 
C.have D :  Esperança x Cabuçu (no Esperan
ça 1. Edem x Diamante t•;io Edem, e Ma�•a 
x XV de Novembro <no Cabuçu, Folga 

Queimados oos : O� Jogos .i..c Iniciam 13 
horas com o Juniores. 

VETERANO 

Pelo Campeonato Iguacuano de Futebol 
v�terano, ne.ste ,Jomln�o. serão disputado, 
05 jogos da 3.ª rodada do primeiro turno 
Pela chave A as partidas são essas: Roma x 
OUr:i Fino. Flamengulnho FC x EC Dom Rn
dri�o e social JUilior A x Comercial. Folga. 
Trt:. Fontes B _ Já na chave B teremos: Real 
de Austtn x Canark>.ho EC, Aguia Dourada 
x Social Júnior B.  São Lourenço x Vila São 
Miguel e Trêtl Fonte.s A x Vila Avelino. 

FOFINHO EMPATA COM HERúlS E PASSA 
A D IVIDIR LIDERANCA COM O JUVENTUS 

o empate de 1 a 1 com a equipe do He
róis Nac:onais, domingo passado, no campa 
do Intimidade FC. determinou a passagem 
do bom time do Fofinho à liderança do Vl 
Campeonato de Futebol Amador do Parque 
Flora Agora, o Fofinho divide a. primeira
colocação com o conjooto da Juven tus. que 
to!gou na rodada passada O.; do1.s times -o
rnam agor� 11 pantos ganhos . Em o;egundo 
lugar aparece o quadro do Heróis Nncional<i 
(10 pontos) e em terceiro Uirapuru e Hlata, 

ambos com 9 pontos. 

Joca, Dario e A:.,gelo; ;.1arquinho, RGleta e 
Carlao (iMarc.eUnno, ,  Juhnho _,EonaJdot.
EugênJo e Nelson (Bntão1 . Tecruco: Anto
nio <.;arlru . FOl-'Il'I.H.O. Claud10; Sanelova1. 
Lampreu. Joaozinho 1Buque1 e Parafuso. 
Fitu, Carlinhos e Fred; Lamba 1Zeca1 Rene 
e Cleber. Técnico: Ja1ro. 

RODADA DE N(;llERO SO\'E 

Neste domingo, a rodada de número nove, 
referente ao primeiro tumo da competição. 
.sera disputada. Os jogos programados são: 
Casinha Branca x Juventus J8h\, Herõls x
Unidos do Bairro Bota rogo I IOh 1, Sampaio 
x Dezesseis Unidos C12hl, São José x Fofinho 
O4hi e Hlata x Santa Fé 116hl 

FOFINilO l x l Hl:ROIS NACIONAIS 

Sem nenhuma dúvida, essa fol a melhor 
partida da rodada do último fim de sema
na. um clássko na verdade_ o Fofinho mar
cou primeiro. Depols de uma bola mal atra• 
sada pelo lateral Beto. René se antecipou ao 
g�leiro e fez 1 a O O gol de empate do He
ro1s foi emplacado por Roleta . Joaquim foi 
o ârbitro e teve um bom desempen:10. Ti..nts: 
HERôlS NACIONAIS: Marcos (Nelson) ;  Beto, 

Ney Clãudio (Juventus> ,  com 8 gols. é o 
arLllhelro até aqui. Cláudio 1H1ata>, apare
ce com 7 gols . Zequ.;.nha cu. B. Bota rogo) 
tem 6. Berlnha 1 Sampaio> ,  Carlinhos I C 
Branc:o e Roleta 1H. NacionalsJ , estão com 
5 g0!s cada. 

ICBEU FAZ O TERNO EM CIMA 
DO SEU GliNDE RIVAL 

A equipe infantil do Grémio Icbeu. em �eus pr<'parati
voi para o campeonato Iguaçuano de 1992, promovldo pela 
Liga de Desporto" de Nova Iguaçu. jogou amisto-iamf"nt�.
no domtn,...'> retra. ado. com o �eu grande rival, o Falcão FC.
do bairro Botafogo. O Icbeu saiu vitorioso pela contagem 
de 2 a 1. gols aEslnalado11 por Jailton. lo,::o no início da 
partida, e Ale:-sandro, ao 25 minuto!ll do primeiro tempo. 
Mordido pela desvantagem no marcador. a equipe do Falcão 
P:1rtil! �::ira cima do Icbeu, equilibran�o um jogo qur pare
cia fac1l p:-i.ra o Icbeu desde o seu inicio. Deste modo, aoi,; 

40 minutos do primeiro te-mpo, em face dt· uma falha ver
gonhofa do árbitro Paulo Lambrf·�a. o Fal�ão FC a�inalou 
o ,eu gol de honra por intermédio de Lulzlnho. que :se en
<'0ntrava em nagr:mte impedimento. o jogo. no -"egundo 
�mpo, fo1 d1!'putado com muita ri�pldez pelu duas t'QUipes. 

.:e!')tuando•."e o j0go duro do time da cua, que me�mo 
q im nâl' lmtedlu Que o Irbeu man•tves�e o placar brava
n,('nte. 1té o final da partida. 

P. dt: s equ P� Jogaram as:sim con5titUldas · ICBEU -
C"'ocad J.

_ 
1n, D!l ·nho, FJvl e Marlon ; Vinicius, Renato e

J;:illtcn f..l ·x�ndre, Ale!'sandro e Lucl..mo. Tecnico: Luiz Ti
rlri. FALCAO FC Charles. Homero, Evandro Edlnho e 
I abinho· Pirl V gtlto e Balxinho, Léo, Miltinho' e Vinlciu� 
:, :rr 1J .. :.mho. 

Cl�E VERDE - "A reçossui
cta", com Linda Blair e Ned 
BE:atty '·Aluckladas p e 1 o 
sexo", com Lamya Marchand 
E Jenntfer Lerner _ Censura· 
18 ãno, Horarlo: 14..� � 15h 
30m . 17h4Cm - 18M5m e 
21 hOríl:i,. Praça da Liberdade. 
Te!. 767-7274. 

CINE CENTER 1 - "As ida
des de Lulu" \Comédia, 11ro
dução amencana Censur.l 1;
vre. Horârio: llh - \5fi -
17h - 19h e 21 horas. 

Cl!'>E CE1'"TER 2 - !!ol:<lco•, 
2" (ficção) .. Sexo & Ci:i" -
Censura : 18 J.no Eor .u o 
13h40tn - 15h30m - 17h20m 
. 19h30m e 21 horas. 

CINE CE1''TER 3 - "D1c1'b0-
xer 2 - a vingança do drri-
1:ão" com Jean Clau�e Vn, 
Damme Ceruura 10 nrs 
Horãrio; 13h - 15h - 17h -
l".h e 21 horas . Iguaçu Cen
ter. Av Marechs.l Flor1:1 -:o 
Felxoto, 1 41'0 • Te!. 768-07 ;7 

PUBUQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORRUO DA LAVOURA - TU.: 76Jn272S 

A T A C A D O  E V A R E J O-------... 
.. 

FOk�El:L\IE\70 A DROG.\Rl\S, F.\R\llCI.IS, PEOFtM.UIUS ETC. 

DIMDRCO • 01sm111moo11 MIRCDIDEs una.

M A T R I Z  

Rua 13 de Malo, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M I R K ii O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L 
R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3

T e l . r  7 6 7 - 4 6 0 5  

Cosméticos Lida •
Avenida Marechal F!oriano Peixoto. 1.790 Centro - No J "1 • 11 7 va guaçu - Eatiu.:!.> d.l J j > d J o 

[� un, 1, .. uC:.J . .r, t.1gcm do tCi. o JOV vu 
dt·nte dú E.C M3ra�n�r�t
Ha r o 1 

.. n:.u:rjnha. · 1 on °M!,º cár'o da Silva, re.elou .,: C:iu ;1ccnça J. L. a 1
que 

\u::.na, rar. fo1g ·'°' t" .... 
rodada, na chave o. do Ca i:cona to Igu:içuano e.e rU: · boi da Segunda DIVlsào 
gu:,,do o dirigente. 0 rr..o �
do pedido prende-se a,Q , .,, 
de que Ja ha.v1a mar ·a.d.o -
tt-,, de come,çar o ca.m �\n,; . 
to, um a.m1atoso na C,da.c:t 
de Ma.Uambara, D,,.1nto "
V�;1Soura.s, c o m  o tmtePfn• 
dcn te FC A partlda e �:.t 
domingo, n parttr da 13 
ras . <Juniores e adulto ; 
t..�ta prevu;to pa_ra o me.a ce setemoro. 92 o 1ntc10 do u
Campeona ·..o de Sueca. 10 
Farque Flora, o qua1 sera rea. 
11zaao no Bar ao Sr, Ptdro 
na Estrada Cio Ambai. 2.131' 
No c1taao estaDe1ecuneD _, 
comercial, na ultima 4.ª•r l· 
ra, a no, te, !icam01 conhe. 
ct.1do o pa1co da compeuç4o. 
::,egu.ndo o Sr. Moac1r, que e 
r:iuito comunicativo, no ano 
pesado. a aupla cam;e,l f<it 
t:arlos Portugue.:J e Giho..._ 

que receberam um hud'l .N
teu oferecJdo pelo organlz. • 
dor cio evento. Paulo �hW'.· c.io • com a vitona que o.; 
teve sobre o quaaro do Ceu
tro de F.ducação Mo1.1tu1:1.
tC&\1•. pelo placar c1e 7 a , 
o t.1me de Fut.:sal da úco.1 
Tecnica João LuiZ do Nalcl
mento. garantiu sua par:1 .• 
pação na final ao l1 J.:,; 
t:.t-tudant!.> de Nov.& Iguaçu 
JOENI. A partida final �era
com o A.Bt.U Jose uo PJ.tl 0-
c,r,io, em data a1•:1da a r 
marcada pela org::imzaçao 
dos jogos • A equipe Je tu• 
tebol veterano do Unido:; de 
Olinda FC, de Anchieta, lul
derrotado domingo pa&.1 
pelo t I m e do Aml.u.de f'C 
Neste domingo. a partir .1 , 
10 horas, o Unidos va• J. t:'1ffi· 
po enfrentar o Pacilic·.> F(;. 
em Edson Passos • o L l 
peonato Estadual de F-u!ewJl 
do Rio de Janeiro da Segun
da Divisão, terá seu pr� e
guimen�o neste domlngu co r. o� Jogos da. 6.ª r::,d tiJ. t.J re .. 
tur.:10 da Chave C'. Secnnl.l 
X Nova Cidade, Hellopoll.< X 
Ceres, Pavunense- x Bayer 
FOiga: Tomaz:inho. A c13.Ml· 
flcação e!ta assim: 1.0, Ser
rano e Pavunense, 12 ponto 
3 ºJ Heliopoll', li, Bayer. TO
maZinho e Ceres 10 e !io 
Cidade. 7 Faltam ape= 
duas rodadas para o termmo 
da rnmpctlçáo. O N. O.dai 
Já está tora da !ui> por u 
das quatro vagas • O no· 
t rnic:o do Itagua1 FC, 
ehave B da Segundona do R 
de Janeiro, é- o conhecido Ci
pr J.no, que no a;:io passado 
dirigiu a equipe do EC MJg 
Couto . O Itagua1 e3tã em 3. 
h.:.�ar .Eª _r!1avt!_!!. __ 

Anu11cie sem 

sair di casa. 

Basta discar 

161-2725

NILTON 
f-..!t.::C.J� l L d!l"' .. n.1-;cri 

P -:1tun 
K J l\ ,.JJ L· P mtrt'l 

ac :,tor.ic'i, 75; 

mm,S-CR(ST. 
� BRINOUfOO 

ARTIGO 

FARA PRESEt, 

o 
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